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MEMÓRIAS ACADÊMICAS.

O Piquinique da Ilha do -̂ ina.
Alho ^apollo notare dlem.

POR uma palestra com amigo, contemporâneo 
jos bancos acadêmicos, nos velô . a idea de relembrar fatos da vida 
de estudante, recordações da vida de outrora>passada no recinto da 
Academia de Recife e nas republicasf  si bem que fosse tarefa difi- 
Oil, pelar frequente motivo de esquecermos em pouco tempo, casos e 
fatos acontecidos, píttofo Í/#ap9, nao distantes, ao passo que'não 
se no3 apaga da memória, a menor particularidade de nossa infancia 
jsscuidade e ale re ; e ainda envolvida pelo receio de ferir sucep- 
tilidade alheia.
De logo^lembramo-nos do Convescote da Ilha do Pina, naquele tempo 
considerada ilha, noje parte integrante de Recife, apenas separada 
por uma ponte, o qual íoi objeto de muitos comentários por demora­
dos dias no recesso da vida republicana.

£ssa ilha era um recanto encantador, á sudeste de ^ecife, sombreada 
por coqueiraes e fruteiras muitas; inúmeros rebanhos e manques lhe 
davam belas paisagens, fasendo realçar esse punhado de terras insu- 
lar balolçandojsôjé nas ondas irrequietas do Atlântico.
^oi isso pelo dia 11 de Agosto de 18o3. Feriado na Faculdade,anivar 
sario da Fundaçao dos Cursos Jurddicos no Brasil, a data nos propor­
cionava descanço dos livros e fcjga. das aulas.
Preparou-se a dispensa no rêstaurante-Marquez de Pombal-á Rua Jparga 
do ^osario, propriedade de MarcueB, portuguez amigo e egtimadofda 
estudantada, de onde éramos pensionistas; e confiada a guarda dos 
petiscos ap Xavier, garçon da casa e dedicado a classe acadêmica.
0 £ransporte a cargo do catgülelro ^abriel, tao trotlsta como --
qualquBr estudante, ao contacto com o ca|ouro, ^  feitoÇfcacaierJfytf
o percurso entre o b&jfço de mar que separa Recife, dos arrecifes.
A ^arayana se formou comigo, Jo3é Lopes, Francisco Correia, Julio 
Lima, Lustosa de Freitas, Lucrécio Avelino, Saraiva Ribeiro, Pelo- 
pidas Vieira, João Gomes. Arruda Falcão, Aquiles ôevilaaua,Matias 
01iipio,Heli/ Fortes, Moura Costa e Francisco Falcão.
0 Ltfn. surgiu nublado e uma vez por outra^uma garoa peneirava imper-
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tinèhtemente# 0 trajecto se fez alegre e coxa interesse « Navegavamos 
com mare vasfl̂ tt. Gabriel, de damnado , nos enganou, tripulando cada 
baleèira com dois tripulantes. Para encurtar distancia , os mais au~ 
dases se disposeram aos remos. Em nosso escaler, por for a dag' ,cir­
cunstancias, remajjvam Lucrécio e pelopidas . 0 primero grave, sisucoj 
o segundo a faser caretas que provocavam ridos geraesl Ahl Gabriel 
de uma figa...disiam todos...pagaras essa partida... Todavia, o pes-

A  /ssoai evacuava os Rumores , sorvendo tragos dos aperitivos, em boa ho­
ra levados; de sorte que, .ia na ilha, cangados , molhados, alguns já 
descrivlam ...sinuosas..
0 dia correu na maior e convidativa pandega e as horas se passaram 
rápidasj corridas de parelhas, agua de coco, frutas,-tudo foi pouco 
para os foliões . À hora solemne do réga-bofe, tão anciosamente es­
perada e anunciada debaixo de pregão ^ o avança foi grande e os con­
vivas destruiram o bordeaax, sem trégua...
Ao dessert y fiseram-se ouvir os mais estapafúrdios toasts . . .Francisjájá 
co Correia encetara a serie , já bastante perfeito. erguendo saudação 
ofRepublica, escudada nos princípios do saudoso 3iva «tardim, o heroé 
que fenecbra nas garras efervecentesao vesuvio. .. Arruda Falcão, per­
nambucano de fino quilate, se levantou oscilante e em hlpp vibrante 
a todos do Piauí, e ainda bem não terminava, ligavajae em luta pelo 
chão com Aquiles, cearense de ri^atempera, que mudo , as correntes 
caloricas lhe haviam paralisado as cordas vocaesl José Lopes, lo- 
quaz, saudando comenfase á Pernambuco na pessoa de Falcão, em lin-

r>
guagem sui-generis- de palavras sem nexo, entrava em luta fisica 
com Joao Gomes aue de mole* naõ mais fechava a bocal Lustose de 
^reitas, impagável, a querer subir pelas costas dos outros republi­
canos , tinha entretanto tòi Saraiva Ribeiro a lhe imprimir ponta- 
pes certeiros em...certo logar, fasendo-o rolar/lielo chão, em caram- 
belas... ao mesmo tempo que emitia gritos finos que sé ele os sabia 
dar. Peiopidas Vieira mordia os iablos, arregalava os oihos. •• u.or iia 
a lingual Lucrécio Avelino, impertubavel..os va.pores pouo agiam 
nas.suas circumvolucões cerebraes. ...pasmava até os manguesl 
tffyCXá// Matias Olimplo, deli, Loura Costa.^Francisco *alcao, todos 
emfim nao esqueceram a vinha de Paco e relembraram &  líoé, tão mal 
compreendido no correr dos seculosl Julio Lima era. o pastor do re-
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banho , eternamente calmo, falando baixinho, ia acomu a .ido os ma- 
nos nas camas improvisadas a sombra das arvores.
Nos, calouro , si bem que contaminado desses vapores baqulcos,- 
nos mantivemos reservados, não nos aventurando a vibrar com as 
discurseiras, pois que sabíamos, seriamos tolhidos pela vaientl.
dos veteranos ...e depois.... calouro não fala....gru$e....
0 Xavier para nada serviu..apertava os olhos...puxava os bigodes... 
Para encerrar esse espetacuio curioso- os pescadores admirados, ato- 
nltosi Oq coqueiraes com suas silhuetas esguias se embalavam suave- 
mente. Os mangues sussuravam mansamente. Q mar espraiando-se pela 
vasta ampiidão, murmurava seu eterno ritimo. E, além, no horisonte, 
pandas velas ô£é barcos, enfurnadas, feriam o espaço.
Chegaramo3 á republica, ã Rua ao Imperador, ã noitlnha. Sxhaustos, 
amolecidos, em breve tempo reinava silencio e a paz entrou pela / W /  
noite.
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MEkORIAo ACADÊMICAS

0 3AIID0 PRÉCATORIO.

DATE OBÜLUM -BELISARIQ»

C Bando P re c a tó r io  em p r o l doa fla g e la d o s  -das aeeas no a o roes te ,■ '
em 19o3, f o i  na Academia, um acontecim ento dos mais n o tá ve is .
As n o t ic ia s  e os e f e i t o s  do t e r r i v e l  fenomeno c lim a té r ic o  asso ían ­

do os Estados désasjrégião "b ra s ile ira  repercu tiram  fra g o r  os amente 

em todo o p a iz . Os estudantes em massa foram para as ruas su p lica r  
um obulo para os p a t r íc io s  de jBaraiba, R io G-, do N orte , Üeara e - 

P ia u i, muito d e le s , em levas  demandando os in v io s  pantanos da Ama- 

sonla e outros em procura das h ip o té t ic a s  vantagens do sul# o as­

sunto tornou -se preocupação pu b lica  e o Governo como p rim eiras me­

d idas, promovena o tran sp orte  gra tu ido  na LOIDE- ad qu e les ;que qu i­

sessem segu ir  para qualquer ponto da Nacão.
A fome avassalaua os sertões  e centenas de d ias se passaram sem aue 

uma só gota  dagua v ie s s e  amainar o c a lo r  daqueles so los e s ta r r e c i-  

dosl
Fomos testemunhas de v is ta  do quadro deso lador, passaflJ0 peqos portos 

de F o r ta ie s a , N ata l e ttabede-jo: uma mu-| t id a o  de aspecto  tr is to n h o , 
cadaverica^á  esmoiar a caridade dàs tran seu n tes1
A mocidade sempre nobre, va io rosa  ievan tou -se  de n o rte  a su l do A/AAAA 

B r a s i l ,  por essa pobre gen te , para m inorar seus so frim encos. Em - 
Pernambuco, B aia , R io , 3. Pau lo, Porto A le g r e , os pandos p e rc o r ­

riam  as ruas, cercados p e lo  entusiasmo popu lar.
Em R e c ife ,  os estudantes organisaram comissões que se ju s tap oser- 

ram ao a bandos. em marcha p e la  cidade ajdentro. Nessas^ o P ia u i f i ­

gurou p e lo s  eâtudahtes-Fráncisco C orreia  © «Julio Lima. 0 bando con- 

dusia á sua fr e n te ,  ajbandeira b r a s i le i r a ,  presa por mãos''acadêmi­

cas , enfunada, ã m ineira  de saco la ,pa ra  recep tácu lo  dos cobres ; e 

e ámenisando o ambiente, a musica n a 'van gu rd a  do c o r t e io .
Em p r in o ip io ,  oomo In cen tiv o  de entusiasmo ás massas, surgiam o ra ­
dores qüe com cores  v iv a s  e p a lp ita n te s  pintavam  o oen arlo  como­
ven te , de nossos Irmãos morrendo a' mingua no sertão  In g ra to , com­

p e lid o s  a abandonarem o to r rã o  n a ta l,  a procura .,0 pão em outras 
t e r r a s .
Daquele tempo, muitos moços se destacavam como oradores^nas fe s ta s
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e noa com icios^ seriam  f ig u r a s  in d is p e n s á v e is . No quinto ano,., en­
t r e  o u tro s , Luiz ^stevam reu n ia  um formoso cara t e r  ao b e lo  espls- 
r i t o  de fa cu n d ia  b r i lh a n t e .  No q u arto , A raújo J o rg e , Ben$amin

se aobresaiam  no a rr o jo  e na im petuosidade t r ib u n ic ia ;  No 
t e r c e i r o ,  S e b a stia o  do Regé Ê arros e C a rlo s  Pontes fasiam  na t r i -

»  ^  a  >

buna, o manejo adm iravel da p a la v r a . Ho segundo, ls a a c  flerquinho, 
o Chaby, assim  chamado p e la  pareoença com o grande a to r  p o rtu - 
guez d esse nome e L a d isla u  do Rego S a rro s  discursavam  in gis t e n -  

tem ente, interessanj^bem ao p u b lic o . No p rim e iro , J e lé s fo r o  de A-j- 
m eida, p a la v ra  f a c i l ,  a rre b a ta d o ra , dominava a m ultidão . M uitas 
o u tra s  in t e l lg e n n ia s  v ice javam .
0 &ando_ caminhava sempre, receb id o  e n tre  ap lau so s dos h a b ita n te s  
da b e la  R e c i fe ,  coesos para c o n tr ib u ir  p ara ta o  a i t r u l s t i c a  empre­
s a i

0 povo a c o lh ia  com a fe to  a mocidade, p e lo  p ra s e r  de v e l- a  j o v i a l ,  
fíg a l e g r ia ,  na t r i s t e s a ,  n a q u ilo  emfim que os homens encaram com 
sizu d ez  e m editação, a mocidade procura o que de pândego e fo lg a -  
sa o . A le g r ia ,  t r i s t e s a ,  p a tr io tis m o , cumprimento de d ever* tudo, 
e la  in te n ta  ad ap tar ao meio em que v iv e ,  ^akeu co n ten to , amol- 
gando ás suas p ró p r ia s  co n v e n iê n cia s. A tra v e z  dos la n ces  da v id a , 
nas r e v o lta s  in t e s t in a s ,  nas g re v e s  que ás veses  se dao nos c o r­
red o res  das E s c o la s , o estu dan te quer d i s t r a i r  os p ro fe s s o re s  da 
ardua^á t a r e f a  das p r e le ç õ e s .
O9 poderes p u o lic o s  já  compreenderam e s s a s  g reves  c r ia d a s  p e lo  es­
tu d an te e 0 modo m elhor, menos p r e ju d ic ia l jp a r a  a r r e fe c e r  e s s e  cn- 
l o r  que contamina e s s e s  agrupam entos, a t i r a  con tra  e le s ,  a a n :ueira$ 
d agu a,gazes la c r im e ja n te s , de e f e i t o  ra p ld o l verdade é que p or uma 
d e s sa }Iro n ia s  dasfafctâfe/ co u sas, ^ briosa mocidaue to c a  ás barbas - 
dos Governosl V ito r  HugOj no im ortal-O s L is e r a v e is -  r e la t a  uma - 
ce le b rA  b a rr ic a d a  que f o i  a g lo r ia  da ^evolução de 1832/jf. Arnoci- 
d a ^ d a s  E s c o la s , os ga ro to s  de í a r i s  foram a alma das r u a s ,/ h e s -  
se reduto inxpugnavel.em  que 0 heroism o anaou de p a r  com a oaratoria 
A mocidade e sempra a mesma em toda p a rt© -fo r te , a u d a cio sa , esp e­
lho de um povos

0 bando na sua expansao ia  angariando as e s p o r tu la s , rechelando 
a ban d eira  b r a s i l e i r a ,  u fan a, orgu lhosa de s e r  o amparo dos p ró ­
p r io s  f i i h o s .
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0 f 1:>.rt, o namorico foram^rriota saltitante dessa passeiatas a tuz ao 
sol. Era justo aue os moços em recebendo a esmola das maos femini­
nas, retribuíssem com um sorriso^com mais alguma cousa....um olhar 
impercetivel, leve, veloz * Q,uem pode rugir a tao agradavel denaneioi 
0 banco encerrou o ciclo de sua perigrinaçao, com uma grande quermes­
se xia pa?®aâ [ pub-]ica , realisanao no Jardim da Praça da Repuoiica, 
em frente ao ^ajacio do Governo^ ornamentada de prédios magniil- 
cos, 0 teatro Santa Isaoel, a Prefeitura municipal, o Quartel de Po­
licia, a hscola de Engenharia. 0 jardim era um bonito parque a In­
glesa, emeioado de palmeiras imperlaes imponentes.
■Para o certamen, comerciantes deram artigos muitos. Atí familias per­
nambucanas ofertaram aquilo que a arte feminina tinha de chlc naque­
la epoca. Comissões de moças e rapazes se desdobraram na venda de bi­
lhetes para sorteio. Cenas jocosas se deram naquele recanto da gra- 
ça e de belesa. A mocidade passava veloz pelos passeios, íu indo da 
arremetlda.. e'que a brisa tenaz perseguia os bolsos acadêmicos, des­
sa mocidade valorosa, altruistlca. Incongruências da vidal Os mais au 
dases enfrentavam com calma, com desfaçatez .qs ataques .... com sor­
riso heroico..
A quermesse foi um sucessoi Toda coxeta rol entregue ao iyilnistro do 
Interior^que a destribuiu pelos Governos dos Estados fiàgelados . 
Nota Curiosa:- o Piauí í oI o unico Estado, cujo Governador, Dr. Ar- 
^indo Nogueira, agradeceu á Kocidade acadêmica de -Pernamouco, o con­
curso valioso. 0 Piaui, pequeno, mas reconhecido, deu uma lição de 
gratidao e civismo.
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MEkORIAS ACADÊMICAS.

Os Mestres do Primeiro Ano*

Audi Alteram Partem•

A Mocidade acadêmica do Primeiro Ano recebia lições* de Filoso­
fia do Direito e de Direito Romano em um dos salões que ficavam ao 
longo dos corredôreB^ que cortavam o munumento da faculdade. No nos­
so tempo, a Academia estava num velho convento, sem arte, ao flanco 
esquerdo da Igreja do Espirito 9anco, na Praça 17- Ocupava ela dois 
lados- do Norte e Leste; nos do sui e Oeste, a Delegacia Fiscal efi 
^acristla da Igreja. Todas as g;ulas selrealisavam no pavimento ter- 
reo, salvo as do quinto ano, no andar 3uperlor. Hoje a EScola de JÔ 
Direito tem construção própria, fcfcguida pelo Governo Federal, á Rua 
Riachuelo, com uma das frentes pasa a Praça 13 de ±%io, soberba edi­
ficação com amplas dependencias inteiramente aptas ao mister.
Alem das cadeiras ja referidas, o Primeiro Ano se completava com o 
OUrso Complementar.
Desempenhava‘a ardua missão de lecionar Filosoria, o eminente Dr. - 
Laurindo Leao, filosofo adorado pela mocidade. Suaspréleções eram . 
objeto de curiosidade de todos os acadêmicos, sem distinção de - 
ciasse. 0 recinto regorgitava, toda a vez quefmestre falava, no - 
meio de silencio, finalmente interrompipdo^ por saraivada de palmas. 
A verdadeira flqosofia do mestre porem, nao era genuinamente compre­
endida. 0S moços ouviam-no, apreciando mais o arroubo fiuente das - 
palavras,' mais a catadppa da corrente oratoria arrojando-se lmpetuo- 
mente, que os princípios que dogmatisava. De erudição vastíssima, 
preleçao sua tornava-se uma conferência de citações initerruptaB,- 
frisando com enfase, os autores fiqosoficos que lhe eram afeiçoa­
dos, repetindo a cada passo seus nomes por inteiro, como para lhes 
dar mais importância.
Sua escola seria um consoraio de principios, uma ecletismo de ide/éas 
insatisfeito com o materialismo e espirituallsmo. Definindo a Filo­
sofia, o conhecimento geral das cousas, caminhava ao lado de Herbert 
Spencer e Augusto Comte que a admitiam, não uma Ciência, mas uma Sis 
tematisação ou coordenação de principios. A Ciência, uma investiga­
d o  da Natureaa intima das cousas e do destino dos seres.
Entre o feterialiamoímonlsmo, ontologlsmo, realismo),conceituando



. BAOLASuACA

,ohA orr.tej.I‘,..<i  ob estcfa&í P0

.ma An.Ax msnecrXA X?nA

- c e c l l ’!  9.c a s o p ll  BXd-3091 oíiA 0 'ile .!.ii<Í ob BoJtm©.5.30B 3õ.ebloo*í A 
ob c i ‘i exro a e o ls a  sob mi/ nse oas oS oJ-AeqlG eb 9 o bienAíI ob bXI

- -on oVI ,9b£blJJOS<| bc oífíe.Tijjrtxim o ffiBvad-noo eixo AsenSb9nnoo eob 03x10! 
ooiíb! ‘í  ob t9 J is  mee «otfnevíxoo o r íls v  muxi a v B ía e  aiaieJbJSoA b  «oqffleí os 

a .Ao ':1 - sv.oquoO -V I js?b 'i<í  sn ,00x1.36 oJ-Híqak ob Bfcennl sb ofciônpae. 
,.̂ © Xcosí^ 3Í0B39X9Ü b eed-aèO e xxxá ob son ;ed-sal 9 eínoIS ob - c o b s l 
-'i© í oSsiem ivxa oa iiU3v.eells e r p e s  b b I jJs bb s b AoT .3b b í í b í ^o bS

v\ eb BlooSS b 9 £oH .n c i- ís q n a  nabiífi on ,.onB oJxiiyp ob eb  ovIbe , 09*1 

ijh b «Ixriôbs'? ocievofl oXeq Bblng&â t BXnqonq 0 :oxnJsnoo metf odAsnlü 
- A- 9 BcfneríOE eb 51  sp-enX .3 Bi-sq Bedxxsnl 8Bb atais aioo , oXsJJxIo.eifí

.nsíBífli ob eBíqjB ©inoüíBnieíni a.eiox-íebneqsb aBlqai.B moo o b ç b o ü  

o .coo BVBíeXqaoo sa onA o i ie .- j t a í  o t e s f e in a la i  s(, B B n ieb so  e sb  m el A
.UBdiíeiuelqaioO osnUD

- .nü ednonJtsi© o tBitoeoIX ^ n-snoiosl eb qbbbI bí snbnB b 'BVBrínscxiôaeü 
- nuBAE© eeôçelonqsBjjB . ôbB.bioom s le q  obm obs  o lo s o X il t o s a l  . obniit/jal

- sb osonivteib aiss t sooiai9 bBo.e 30 aoboí ©b ôbBbieoinxro ab oJ9 (;cfo
* ^

- on |bvbI b!  endsoraA.enp. sev  & Bbod tB va^ignogei odxxioen 0 .©e s b io  
.EBíiiIaq eb Bb.sviBn.a8 noq ^obqiqmcnned\iii ednem lBnil t oioneX ia 9b oiam 
-enqnioo gjfísajsnlirneg Bn© o An «ícanoq ©noasm ob b JlI o so x íI  B iisbBbnov A

-  sjsb eJn an .1  odnonnB o elBia obgB.íoenqa , on-iaBivno aopôm e0 .Bblbxi9 
-ond-eqini e e -o c n s fonnB BinoJ-sno ©dxtemsoo Bb fiqjq&síso a aisai , aBnvBj-sq

, smlesid-EBv oBçlnnne eG .Bvsal^aaisob sxro B o iç lo n in q  eo ©np ,9dr£9ffi 
-«amd-qnnned-ini eoop.sd-.to eb ©ioxxsnelnoo .smo se-avanrio í  ona oâcelenc| 

- B o ç ie lr  mane 9ríl enp eo o ilo a o  r i ‘t eenodxrB eo ,eeB ln e moo obn nainl 
eeríX snac  omoo ,on l9 d n i noq aeírton sn eB oeesq b5bo b obnxd-eqen t eob

.BXon.sinoqa.i eXsm i b í >

33^9b± eb oaieJtd-aXoe £flm t aoiçXonxnq eb oliríoenoo wu s in e a  bI oos© bjjS 
‘-oXi';{ ã obríXríileG .omEilBXjJ-íníqse & o m a ilB íie ím  o moo cd-ielaid-Beni 

d-ne niQ^ eb ob al ob BVBAnliãBo t BBawoo BBb 1^*193 od-nomioexinoo o ,B llo e  
2AS BíííXJ asm t â lo n ©10 Bmu o.in tmBXctiJLbB b &ssp ô.ímoO oíeirenA .9 n9on©q6 

-a  bí .sv íií Bfíuj ,BÍoxi9XC A #soAqioninq eb oBçsnebnooo no o.sçBElXBòied'

,39n©e aob onld-asb ob e aBanoo aab BoilJ-ni ©aenud-B Î ab  .0bq 
obnBíJ-tiecxioo {■( ornsAX-son t oíaaxnoXoíno «OfflBixiOffi) om ailBlneíafí o enxnS



2
a Filosofia uma questão de susbtancia, essencia, causa primaria 
dos seres, da concepção d3.s cousas pela existência da matéria com - 
um só atributo, o movimento; e o Espirituaiismo(idealismo, g/noti- 
cismo explicando -a peqa existência de duas substancias, a matéria 
e o espirito, cada um com seu atributo-movimento e estado psiquico; 
sua teoria se inclinava para o casamento das duas Escolas, consti­
tuindo o hilosoismo(eclótismo, simorétlsmo), definindfo-a-uma ques­
tão da existência de uma substancia, mas com doia movimentos- is- 
to\é, dois atrioutos-movimento e estado psiquico. 0 professor ia ao 
encontro da velha maxima-in-meaio- virtus-est- Entre os erros das 
duas Escolas, serlá. preferível, uma terceira conciliadora. 0 emi­
nente mestre e3tribava-se ora no Monismo, ora no Dualismo. Sua.teo- 
ria constituia um amalgama de concepções heterogeneas, tendente a 
formação de uma -Escola enciclopedift<L-si possivel admitir, de difi- 
cil compbeensão.
0 calouro, por defeito oriundo da Lei do Ensino daquela epoca, ol»& 
eliminou do Curso Preparatório para éfâ/Z 0 curso de Direito, as 
cadeiras de Filosofia e Lógica, fontes lnconcussas dos primeiros - 
principies, sentia-se ali sob o peso de grande confusão, so chegando 
ao seu raciocínio o marulho dos palavrões, com o efeito de oomoas,, 
cujos estilhaços nao ultrapassavam as paredes das constmçoes. Teria 
o calouro que dispender duplo esforço para oue pudesse assimilando , 
ajuisar dos princípios e sentenças filosóficas do grande mestre. 
Professor erudito, orador primoroso, magoâva-nos no catedratico,s-o- 
mente a grande desordem das ideas. Vese3 durante a dissertação se - 
distanciava do tema da preleçao para descambar exaabruptamente para 
seu magno assunto -a Mulher- Adorava a mulher como inspiradora das 
grandes cerebrações. Aos trinta anos, disia, desprendêra-se de to­
das as mulheres e vivia unicamente para sua companheira do lar. E- 
fetlvamente era notoria sua extrema dedicaçao «. Família e oexos re­
bentos desse amor celebrado, ele os tinhai
A mocidade de nosso tempo fel-o seu Paraninfo na formatura, homena­
gem merecida e digna.
Na Catedra de Direito Romano se sentava Dr. Manoel Neto ^arneiro Cam 
peio. Sua aulas nao tinham a frequência das do Dr. Laurindo Leão, - 
apezar do rigor com o livro de presença. Os mgços nao 3e ôoaduna- 
vam com essa exigencia que feria a iiberdade republicana noa seus, 
altos dlreitosl Laurindo, ao contrario, nao se encomodava com ajim- 
pertinente medida ^o regulamento.
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A erudição do respeitável professor-Keto Campeio girava em redor 
da questão de saber-Si o Direito vem da Justiça ou a Justiça do 
Direito, em concomitância com o velho problema-Si o|ovo vem da - 
da galinha ou a galinha do ovo. Salivas y -^ellan consistiam seu3 
autores prédiletos e sua lições, reunidas em volume refletiam com 
apuro, o pensamento dè/i^homanistas; e quando referia-se á sua pró­
pria opnião, repisava a'expressão que era toda sua- a minha mani- 
ére- Fora do recinto das aulas, Dr. Neto era afetuoso e quem dele se 
aproximasse, se sentiria. atraido pela sua gentilesa.
Dr. Virginio Marques Carneiro iieão lecionava o CuAío Complementar, 
ora Filosofia, ora Direito Romano. Sua aulas tinham diminuta fre­
quência e muito adstricto no ponto das chamadas. Gostava de -Saba­
tinas , de surpresa, para pegar o estudante; e as fasia, apos a cha­
mada, quando os rapases nao mais poderíam se escapulir do recinto - 
das aulas. DR. Virginuo gosava fama de jLfjfeitfjLfafafa/ talentoso e erudi­
to nas cadeiras que repetia. Quem o ouvisse, ficaria maravilhado 
da facilidade extraordinária de falar. Criticava ora ã ^aurlndo,- 
ora á ijeto , sem, todavia, firmar doutrina sua. Ferrenho nos exa­
mes, foi sempre o espantalho da calourada, neofita e inegeriente. . 
Privando-se com o Professor, de antipático que era na catedra-re- 
velava-se cavalheiro de fino trato, de amabilidade cativante.
Todos eles, os nossos Mestres do Primeiro Ano compreendiam o dever 
que qh.es impunha a missão ardua de ensinar. Traçando-lhes nestas Me­
mórias, ligeiros perfis de suas pessoas, pretendetfôUÊti/y somente ho- 
menageal-os com o nosso sincero apreço.
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MEMOR IAS ACALEMICA5.

A "RáPUBLICA” Da Rua Saldanha.
FORTUIIATA TÊMPORA.

AS fé r ia s  acadêmicas iam de Desembro a ííarço do ano proximo.Apos 

oa exames que atingiam  as proximidades do Ka t a l ,  começava o exodo 

para os p á tr io s  la r e s .  Muitos ficavam em Refei^ó, p e lo s  su b u rb lo s ,fo l­
gando a v id a , p e la  im posaib iq idadealcançarem  suas casas, devido a 

d is ta n c ia , p e la  excessiva  despesa, ou pe lo  p rase r de permanência na 

Venesa ftec ifense .
De A b r i l  em d ian te , a mocidade regressava afim  de recomeçar o curso. 
Até A gosto (1 ) ,  ainda, aportavam á Pernambuco, os re ta rd a rio s^ ara  os 

quaes, os ê ede is  davam certa  condescendência..re su lta n te  de acordo 

p rév io  ao sabor monetário do fun c ion ário . S i por ventura esse acordo 

n&o se cumpria por ex igências do bede l ou por fraude do estudante, 
fata^mente s er ia  elim inado pe la  r igo ro sa  observância do reguq&mfítfto, 
r iscado  do ano por f a l t a  de frequência , incapacitado por tanto de no 

praso  le g a l in sc re v e r -se  na se r ie  respec tiva .
Éramos dos que, antes do fim de A b r i l  já  se achavam em R ec ife , pron­
tos para reencetar ajlíita. Chegáramos assim nesse ano de 19o4-sequn- 
d a n ls ta , na fa se  genuinamente vaidosa e compenetrada do cunso acadê­
mico. A sabedoria  republicana cognominou-o de calouro en fe itad o , ma­
n e ira  de red u s ir  a vaidade ^o estudante dessa s e r ie . 0 segundanista  

poderia  ser a p e rson ificação  da an tip a t ia  acadêmica e c ircuntancia  

cu rio sa , so posteriorm ente, t e r la  e le  exata compreensão do ju sto  t i ­

tu lo .
Nos prim eiros meses do ano, estivemos a Travesa do Saldanha que con­
v e rg ia  para a Pracinha 3. Antonio. Prédio de dois andares, de peque­
nas proporções, sem conforto h ig iê n ic o , todav ia  comportava todos e 

permaneceriamos com r e la t iv a  bem e s ta r . Os republicanos eram- alem de 

no3, Saraiva  R ib e iro , Custosa de F re ita s , üromwell Carvalho, Jãlí/sa- 
beto  Sarvalho, R ibe iro  Gonçalves f i lh o ,  Luiz Tote, Esmerino Moraes 

e José Neiva ( de ftkranhão). Como companheiros adven tlc io s , tlnhamee 

por véses, a camaradagem de José ííeves , da fa ra ib a  e de Zacarias  f i  

M elo, de tsrnambuco. amb03 rapazes fo lgazoes apreciando mais a t ro -  
Ça que os l i v r o s .
A dispensa era  d ir ig id a  por Luiz Tote que f a s ia  da ré p u o llc a , casa 44 
de negocio, vendendo tudo a "rapaziada e a té  d inheiro  á ju ro s .
^aquele tempo, havia o costume repLLQllçsno de por e le iç ã o , esco lh er-
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-se o encarregado da Doia e de outras despesas comesinhas, ao -
é$>qual se dava o nomeV'Presidente ou tesoureiro. investidura cue po- 

deria ser por um aaz/^r on por tempo indeterminado, secundo a simpa­
tia do ocupante. Ao chegarmos á Rua Saldanha, já Luiz Tote dir#$i$. 
os negocios repuoi icanos com imenspjprestigio. A cosinha estava nas 
mãos de Jose iiúlher, enfaticamente apelidado -ZÉmuié, pois ralava de­
mais e tinha maneiras singulares ao sexo fragii. Viera ele ao Ainaran- 
te, no Piaui, consignado aos manog-Cromweii e Elisabeto.
Recife á esse tempo possuia um serviço ae agua e esgoto, constante­
mente censurado pela imprensa. Atriouia-se que os canos de chumoo

isenteriacontribuíssem para propagaçao de certas mogestias, como aji 
e outras, Propagarsjée a colerlna pela cidade, tomando carater alar­
mante. 0 boletim demográfico que a imprensa não exitava em puolicar, 
regiètrava quinzenalmente para mais de seissentos ooltos na cidade.
A impressão era de pavor nas répuptlcaa. sobretudo porque, nos a- 
pare-ihos sanitários não poueria haver a rigorosa higiene. Em cadejum 
de nos, o receio aa doença ja se tornava uma obcessãol^
Q,uem pòderia fugir ao imperativo da situaçao?! Criou/^em cada repu­
die a no um compl-exo de terror, cuja açao poderosa so poderá expii- 
car cuem o sentiu! Aos primeiros embates da epidemia^ricaramos sob 
um estado de espirito que era de espantar; pouco a pouco porenyá, 
nos hàbituaramos ao ambiente.
lia rénuplloa, as cousas marchavam sem choques, nem atritos até as/Va* 
sãojoanéscas. Estas0  se fasiam indispensáveis no tirocinèoacade-r^'^ 
apezar da relutância dos mestres em concedel-as. A liberalidade - 
para os folguedos das sortes e das cangicas custava-nos caro, pois 
que alguns dos professores, nao lecionando toda a matéria cos pro­
gramas, caprichavam em incluil-os por compl-eto para os exames. De­
corridos esses dias de j&legria, os rapazes sentiam a necessidade de 
encarar com seriedade o estudo. IJovembro se aproximava. A vadiagem 
tinha que ceder terreno, do contrario, o estudante rodaria no - im o/$/
do ano.
Os repuo11canos da Travessa Saldanha ffe.rlnho compenetraram-Sc do 
sagrado dever. A casa regorgitava e se fasia mister um desconges- 
tionamento. Eliminamo-nos com outros^do ja crescido concerto de es­
tudantes da historitfi -r-enu^llca encravada na rua do imortal pro- 
gandista repuolicano. Safamo-nos para outros penates.
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MEMÓRIAS ACADÊMICAS.
A "REPUBLICA"da Rua gabuga.

FUGIT IRRSPARA31LE TEMPU5. 
Outros penates encontramos logo aliperto,-'na Rua Cabugá, próxima

T)
á Travessa Saldanha, hoj.e chamada Rua Segismundí» Gonçalves, intei- 
mente transformada*Nela^nos aderimos a’excelenetes rapazes por todo 
resto do ano. Brs.m eles -Matias Cuimplo, Èteli Fortes , Simpqicio

m  V ‘ x  , ■>-Mendes e Aquiles ^evilaqua (do Ceara, de Viçosa)*
À répuDllca estava alojada no segundo andar de um prédio de tres, o 
mais alto edifício da curta rua que ricava entre a Praça Santo Antô­
nio e a Praclnha da Independencia. 0 primeiro andar era ocupado pe­
lo Consultório do Ilustre Cirugiáo-Dr. Arnooâò Marques , com 
cia traseira onde residia uma familia pobre, mas honrada, em cujo con­
junto se destacavam tres mocinhas <j$ie era^alvos de flirts de Matias 
e Bell, guardando eles a distancia necessar&a pelo receio da farda 
de um Sargento do Exercito, irmão das cuja3. No Pavimento terreo, ha­
via uma loja de artigos para homens, de um Senr. Virgilio Cunha que 
preparava roupas, mediante prestaçofc^, afreguesado pela mocidade es­
tudiosa.
Constantemente por lá aparecia^í Clodomir Cardoso (do Maranha o ), que - 
comnosco passava dias, cerrando as nossas redes(de preferencia o nor- 
destino usava a rede para dormir) e divertindo, com sua proda elegan­
te e variada* Simplicio era o unico calouro da repuellca , pouco - 
perseguido pe^o trote. avesso que eramos^outros companheiros* 
ôepimpavamos a bnr-pj ga. no pestaurante-Boa Idea= do simpático Alfre­
do, á Travessa das Efclnchelras, cu^a caraceteristica singular seria 
o de pouco falar, aj^fdando por demais a rapàsfllada, afeita a palrar 
muito e pouco gostando de ser imitada. Alfredo, de calado, ja se - 
tornava taciturno. Sentado em cadeira elevada, em um dos cantos do 
salão de refeições, dominava sisudamente o recinto, ordenando por 
acenos a garçonsrle. pairando acima daquele concerto de vozes, em 
o qual a mocidade vivia de par com a caixelrada portuguesa, por na- 
turesa loquaz. Esse Restaurante tinha para nos uma vantagem, de se 
achar bem perto da repullica. Para nosso Aqüiles que tinha a bola -
em casa do Tio, o eminente Clòvls Sevilaqua, no longínquo bairro Ma-

*

dalena, diarlâmente vendia ele no oalcahho a grande distancia, meâ- 
mo que cançassem suas pernas rijas e fortes. De compleição romana,- 
imberhe, Aqjitles contava na sua vida acadêmica um pouco de historias
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a ie g re s , narradas com r is o  pelos colégaâ. |jeviiaqua vivia|#ít^inalmen- 
te na rsp u b licaem t r a je  de Adao e por isso  certa  vez passou e s t r e it o :

^  a /  **

Corava e ie  nessa ocasiao com outi-os companheiros, a Rua da- Aurora, em 
Um segundo andar. No prim eiro re s id ia  um Bacharel, p a r a l ít ic o , casa­
do, sem f i lh o s .  A republica na parte  t ra s e ira  estava em reparos, de 
modo que algumas taboas re t ira d a s , v lãse  a cosinha do visinno do - -  
Prim eiro andar. Aquiles se d ir ig e  pard o banho, no Inveterado h ab i­
to de andar nu e esc&pole pela abertura, caindo 11a cosinha do v i s i -  
hho. A co3lnheira ao ver 0 espetáculo, corre a f l i t a  pata junto ao - 
patraTo que almoçava em companhia da mulher, exclamando -um homem - 
nUl rode-se a v â lia r  a situaçao do nosso companheiro que felizm ente 
;nada"sofreu fisicam en te, escondido no vão de uma Jan e la , lhe apa-

X #

recendo aquilo que de pre feren cia  devera e s ta r  ocultoi E/míenor do 
'dono da casa, a uni ca pessoa que poderia i r  v e r i f ic a r  e re so lv er  a - 
cousa. Avisados os r-epub l i  canos, envolveram-no em i*ençoes, passan­
do e le  impávido no meio do r iso  dos donos da casa e das troças dos 
co leg as. Nas suas constantes viagens para ce rra r  a bola do T io ,-  
de ce rta  vez, adoentado de um dos olhos, vo ltava  pachorrentamente, 
com o lenço protegendo 0 olho doente, quando menos espera, encon­
t ra - s e  o estudante debaixo das patas dos burros do bo-nd, com grande 
trabalho para o cocheiro r e t i r a l - o ,  no meio do r iso  dos p assag e iro s. 
Fa lava  com orgulho do Tio sabio, parentesco que nos proporcionou a 
honra de v is i t a  do eminente Ju rlsco n su lto  e da sua digna, esposa -D. 
Am élia. A republica Impou-se para receb e l-o s. Acolhemos os v is i t a n ­
te s  com a decencia p o ss iv e l em uma casa de estudante. Oferecemos-lhes 
doces secos e outras guloseim as. D. Amélia e o grande C lovis mostra­
ram- se encantados 1
Do P iau i v ie ra  para o Republicano Hell , um caixão com doces e quei­
jo s .  A boa nova correi*/célere pelo mundo acadêmico, se enchendo a ca­
sa de v is it a n te s .  Em poucos tempos fo i  destruido 0 grande carrega men­
to . A quiles cue sempre t iv e ra  fé ro s de comelão, u ltrap assan  do a Mati- 
a s , de conceito firmado na m atéria, fo i  o maior f la g e lo  dessa epoca cie 
abastança e com circunstanciajcutiéisaa/ lnlmi.-o de Hei i ,  r e fe r ia  e le , 
e s tar  incom patível com o bom coléga e não com seus docesI 
A v id a  acadêmica decorria  a lig e ra , f e l i z ,  na audição das liç õ e s  dos 
P ro fesso res , no c ircu lo  confortante dos moços. % s ruas^flan ava-se  a 
e x istê n c ia  , nos c a fé s , nos te a tro s , p ré d ilé ta  d istração  da estudan- 
tada que s a c r if ic a v a  a b a r r ig a , para i r  ouvir o l i r i c o ,  o drama, a co-
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,âX© BÍnelen tXX©H ©b o: XmXnX VeeóM y^Xon. XsnyonXo moo © B?nBXBBorB 
íaeoob syss moo o.in 9 B.39X00 moc! o moo Xeviísqmoonl la-Xas. 

ac.r B9ooXX BBb òsçXbyfi an tsxl© l «BiegXXe bXiio o  :b Boxmebsos BbXv A 
b es-sv xmbXI .afim &?A . booSm sob eXn^dnolnco oXnoiXo on . asiOBaeloní
-nxbyXse Bí o“p-B'ií8X5 aXsXX&Piq «aon íaeí eon , eelao eon , BXonsisXm©

( BaiBi5 o tOoxnXX o nXvno nX £*xaq . b-Xiib c í b bvboXIXxobb ewp BbBÍ-00 B



3
média e contemplar as beldades. Nas republicas tudo era objeto de 

troça, de alegria, mesmo carrftgada a atmosfera com as epidemias, a 
que viera incorporar-se a bubônica.

Matias e Aquiles contaminados de moléstia esquisita que a sapiência 
acadêmica classificou de -aiarna jurídica, tocavam rébeca e dançavam 
o Ja começa-impulslonados pelo mal aristocrático que a medicina do 
Dr. Arnobio Marques aconselhava os banhos sulfixrosos.
&elildogmatisaba ser ajcreolina, dissolvida nagua, o melhor desinfe­
tante para combater o inlcrobio de i’ersan. Acatando a liçao da higie­
ne, procuravamos com a extinção dos ratos que narepubllca abunda­
vam, eliminar o maior propagador do mal indiano.
Simplicio fasia dos estudos, nao um meio de vida, mas um passo para 
pidi^áfk/Méâ-Ser se,qundahista era melhor, apezar *o péssimo conceito,- 
que continuar calouro e ele queria tirar a todo transey/B. casca.
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KEM0RIA3 ACADÊMICAS.

0 INCIDENTE DIPLOM TÍCO-Brasil-Vbrsus-Boiivia.

DULCE ET DEC QRUm S3T PRü FATRIA mQafc

O patriotism o e espontâneo em todos os Povos, conscios da sua so­
berania e integridade te r ro to r ia l.  Como o indivíduo que defenue a-Fa- 
m ilia -/patria  pequena", o Estado, cabeça pensante da Patria-ram ii.ia 
grande" é seu defensor nos momentog bons ou maos, sentinela de sua se­

gurança.
Repercutira no Paiz, no decurso desse ano de i9o4, o acniitett.uc-u^o 
aiarmante de a B o iiv ia  te r  invadido o t e r r i t ó r io  b ra s ile iro  na r e g i­
ão do Acre. Anteriormente fatos de somer^os importância e eacaUnu- 
ças contra eo Acreano?, sempre defendidos pelo saudoso caudilho P lá ­
cido de Castro , M M Í0 ÍÁ /  guarda a lerta  dos interesses 'a ía t r ia  
naauela reg ião , iam perturbando a paz na f r o n t e i r a 'h 
Dessa vez, o incidente tomara fe ição  grave, pois qjie era o proprio 
Presidente da B o lív ia , Gen^s.1 Ra-ndo, depois assassinado m lsteriosa- 
mente, á fren te  de tropa ,^fnvadira o Acre, com surpresa para o b ra s il 

e para a America.
A mocidade b ra s ile ira  de todas as Escolas superiores se levantou em 
brado uni sono, prof ligando a invasão e concitando &o povo pura 

reação imediata.
A diplomacia *o eminente Barao do Rio Branco, Ministro de mxterior 
desen vo lv ia  esforços inauditos para solucionar o c o n f l i t o ; ao mesmo 
tempo que o Governo internamente agia, envianao xorças âo Exercito 

para o teatro aos acontecimentos.
Em R ecife , os mòçua, em mitinp;ue permanente movimentavam a oiuaue e 
o povo acompaftí^va com simpatia a mocidade na açao ae incitamento 
pela defesft do solo p á tr io . 0 exercito  em ativ idade se aprestava pa­
ra seguir. Os batalhões, em marcha de guerra, se apresentavam garbo­
sos. Oada embarque de tropa seria mais uma apoteose aos heroes so i- 
daaos. A mocidade, o povo os acompanftflâi^ao porto da Linguetc., em 
passeiata tr iu n fa l,  em ovação constante. Discursos e mais discursos, 
cheios de palavras de coragem e patriotism ol
Nao somos apologistas da guerra, entretanto, oiensas ha que d i i i c i l  
mente admitem reparações, taes as feridas abertas. Todos os
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mos a extrema crueldade de matar para satisfaser odio, mas>si por 

esta face. a guerra e repugnante, por outro lado, a reaçao com o fito 
altivo de repelir assalto faz suoir um povo , uma naçao no respeito 
uni versai.
0 Brasil, si já temsofriol'/arranhoes na sua dignidade, ha mantido to­
davia sua integridade, ge elevando no conceito dos povos,pe^o levan­
tamento de sua ideas ae paz e justiça.
A mocidade de Recife se oferecer^o Governo da Repuolica, para em de­
fesa de nossa soberania, marchar para o Acre. 0 gesto foi edificanteI 
0 Presidente Rodrigues Alves agradeceu o patriótico oferecimento. Seu 
ministro da Guerra, o fíarechal Argo^o nos endereçou telegrama magni- 
fico, que ainda não era preciso o sacrifício aos moços. A Nação es­
tava agindo para não ir á luta e dispunha de força bastante, comtu- 
do não dispensava o concurso da mocidade, desde que este se fizesse 
necessário.
Si bem que nesse entusiasmo dos estudar^tes^espontaneamente se entre­
gando á discrição dos poderes públicos ,Yüin. oooado de ejüiiçao ou j,ita_, 
o ato patriótico aos moços ecoou com agrado no espirito nacional.
Ja dissemos que .a mocidade procura sempre emtudo a alma da ĵ ro _ca, pa­
ra rir e faserv^s outros também. De envolta com a inaignaçao oue ela 
slnceramente mostrou, houve passagens que mereceram boas risadas.
Ocorre—nos recordar um incidente bem flagrante dessa agitaçao que pas­
sou cegere e entrou para a formaçao da historia- acadêmica o Ao mesmo - 
tempo que os e st. udantej telegrafavam ao Governo, se pondo a sua oispo- 
sição, marchavam compactos para o Quartel ÍJeneral do Distrito, afim de 
se apresentarem ao Chefe do Distrio, 0 Seneral Serra í-íartlns. Queriam 
constituir um batalhao e seguir para o Norte. 0 General gentilmente 
* ordena ao seu secretario, ofereça papel para assinatura dos patrio­
tas! hirabile dlct^^! Houve um retíí^pasmoso! âo todo que la estava,- 
Pequena parte ficou e asslnoul A modidade não^pensou calmamente para o 
passo qte fát/Ls. dar. Admitia que o General agradecesse em gesto largoy 
mas, inteligente e perspicaz, qulz coiher a rapaziada na armadilha e - 
fel-o com ardil digno do militar.
A nota mal3 cômica e pandega desse movimento foi talvez o trote apli­
cado em regra a^um calouro do Maranhao, Constancio Uarvalho. C veterc- 
no Clo^omir Cardoso , companheiro de republica de Constancio, éf 
pregou/uma peca . Incutindo no animo dQj calouro, que teria visto o no­
me deí na lista dos patriotas, fal-oíf&rmar-se e depois de bem conven-

>• -  ----------- -----.1 ' ■' i- ■ _  li . . _  _  .
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-cido, apezar de conressar que na o estivera 1-a, no ato das assi­

naturas. AlvitrouGlodomir uxa meio talvez eficaz-você vae a7 presença 
da mulher do Seneral', que é maranhense como você e sua mi­
sericórdia, pedindo se^a eliminado seu nome da lista, do contrario, 
marcptoar-a para o Acre, equipado, em pé de guerra. A bruta_.de Clo- 
domir sortit# efeito sobre o inerme. Sm presença da difena senhora e 
tudo verificado, foi que o calouro compreendeu o espirito de troça 
do veterano.
0 caso do Acre foi solucionado em favor dos interessesprasileiros 
e particularmente dos Acreanos. Gomo preliminar que sustasse toda e 
qua-j quer incursão no território nacional, foi assinado ui\ -modus-vi- 
vendi- nrecursor de um Tratado definitivo entre as duas nações»
A diplomacia do inojvidavel Rio Branco mais uma vez triunfara, sal­
vaguardando a integridade do solo pátrio, firmando-se o célebre Tra­

tado de Petropoiis de ]£Ô3.
A mocidade cumprlfe? seu dever e para gáudio dessa grande movimentação, 
o agradecimento do Governo, felicitada pelo gesto de civismo, de re­
percussão em todo o Brasil.
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Os ae^undo- s n is ta s  . por a lcu h h a-Cgq>uros- en f e ita d o s  ouviam l i ç õ e s  
de D ir e i to s -C i^ v i l ,  C o n stitu cio n a lje  In te r n a c io n a l, doa doutos m estres-
Adclfo C irn e, P e r e ira  Ju n io r  e Jo s é  V icen te .
Àcioiío da Costa C irn e , cercado da a u ree ^ /  de grande c i v i l i s t a ,  d es- 
t r lb u ia  seu p u ja n te  e e ru d ito  saber p e la s  d iv is õ e s  *0 D ir e ito  C iv i l ,  
nos condusindo gradativam ente a té  o qua&o' ano. C on qu istara  a sim p atia  
da mocidade e d e la  dispunha sem ro d e io s . Poderiamos a firm a r a t e ,  que 
nenhum outro p ro fesso a g o sa ra  de mais p r e s t ig io  e fo rç a  moral que 0 no­
tá v e l  c a te d r a t ic o ,  e Se impc/&era não só p eio  fu lg u ra n te  preparo ju r i -  
d ic o , como pego modo generoso com que tr a ta v a  a estudantada* S s i  Lau- 
nindo,- p e la  f i l o s o f i a ,  p e lo  ta le n to ,  p e la  e loq u ên cia  a rra b a ta d ó ra , pe-jo 
amor consagrado aos e s tu d a n te s , soubera prender aos moços, Adolfo C ir -  
he d e sta ca v a -se  p e lo  cav alh eirism o  ? sedusindo p elo  humourismo da pro­
sa sa d ia  e in s t r u t iv a .
R igoroso com o l iv r o  de chamada, nao dispensava a jfa lta , comtudo seus 
d is c ip u lo s  compargciam as suas a u la s , ouvindo-o com r e l ig io s a  atenç^ao# 
P eses a r id a s , temas f a s t id io s o s ,  assu n tos e s t e r e i s ,  o incom parável ^en­
te  os entrem eiava de p ip h é r ia s , tre sca la n d o  não raram ente a m a lic ia  ve­
ia d a . E s p ir i to  de f in u ra  ad m iravel, c a stig a v a  aos moços, com leV es 
se n su ra s , lh es  ap lican d o  a velha maxima-rldendo c a s t lg a t  m ores.
Em nossa form atu ra , rep resen to u  e le  os Lentes do Quarto Ano e para t e s ­
temunhar seu desvanècim ento, ornou nosso quadro fo to g r á f ic o  com um pen­
samento , s in te s e  de sua grande atu ação  em t r e s  anos de con v iv io  ju ­
r íd ic o  comnosco: -C u lt iv a r  o D ire ito  não é somente e s tu d a l-o  na sua g e- 
nese e evolução e conhecer as sua normas. E^precisfc também i d e n t i f i c a r -  
se com e l e ,  proclam ando-o in ta n g ív e l  e d efeh d el-o  co n tra  quem quer que 
s e ja .
P e r e ira  JuniDU (Antonio Gomes) ocupava a ca ted ra  de D ir e ito  P u b lico  
C o n s titu c io n a l. Sim patisado como C irn e , caminhava de p ar com e s te  em

P r e s t ig io  no s e io  acadêm ico. 3 i  e sse  dominava p e la  a l t a  c u ltu r a , aque­
le  se  s a lie n ta v a  p e la  b en ev o len cia  e. amisade s in c e ra  p e lo s  moços, nao 
se desccurando de a v iV a l-a s ,n o 3  momentos d i f i c e i s .  Los examaes e n tã o , 
P e r e ir a  Ju n io r  qu asi que acin tosam en te amparava a ra p a sla d a .
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in fe liz m e n o e  nr.o o tiv ê ra m o s  ao nosso  lad o  n e sse  p e río d o  ép ico  da
Jo rn a d a  acadêmica.» as se ano de !So4 f o i  fu n e s to  a Academ ia. B esapa-
p eceram , lev a d o s  p a ia  m orte-A nton io  §stevam ,C lodo aldo  S o u s a ,’k a r t i n s
J u n io r  e P e r e i r a  J u n io r ,  M artin s J u n io r ,  e x tin ta -  a c a d e ir a  de D ire i to
üs-ciona que p r e le c io n a v a ,  e ra  um elem ento & p a r t e  no Corpo D ocen te , e n t r e t a n to  e s ta v a  in co rp o rad o  ao p a tr lm o n io  da F acu ld ade  . Seu '
P assam ento  o c o r r id o  no Alio, a b a la r a  o r e c in t í )  acadêm ico , sendo seu s  
f  es,J° s m ortaes t r a s la d a d p s  p a ra  R e c i fe ,  com a in te rv e n ç ã o  da, m ocidade, 
j&ffl f i n s  de oe tem oro , P e r e i r a  J u n io r  e a b a tid o  p o r c r u e l  pneumonia que 
P  l svou ao tu m u lo . 0 m es tre  não e ra  uma l l u ^ t r a ç ã o ,  mas um t a l e n t o , - 
.ornado de educaçaõa ap rim o rad a . E n sinando -n os o D ire i to  P u b lic o , en - 
!Caminhava suas d i s s e r ta ç õ e s  p e la s  lu z e s  que emanavam das l iç õ e s  d e - 
:0o r ia n o  de S o u sa , j ã  a tra sad asjn o  conc9i t o  moderno ; P e r e i r a  J u n io r  
P i  não m orre, t e r i a  d e r ro ta d a  a Laurl.ndo no nosso  p a ra n in fa d o .
Jo se  V icen te  M elra de V asconcelos esparg ia ja  lu z  de seu  t a l e n to  p e ­
la s  v a s ta s  p a g in a s  do D i r e i to  P u b lic o  I n te r n a c io n a l .  P a la v ra  f á c i l ,  
e lo q u e n te , 3uas o raçõ es  eram e n tu s i a s t a s .  S i f a la v a  so b re  um a s s u n to  
ue magna r e le v â n c ia ,  s i l i c e t -Uma Cosm opolis do D i r e i to - a  c o n fe rê n c ia  
t in h a  cu lm in ân c ia  a d m ira v e l. Velho, com o rg a n isa ç ã o  de moço, e s p i r i t o
v o lta d o  p a ra  os g ran d es  idé& es, a c r e d i ta v a  na paz e co n c ó rd ia  u n iv e r ­
s a l .
Jo se  V icen te  t in h a  como outrem , sua p re g u iç a s l i ih a . . .  seu  program a exaus 
^ iv o , com punha-se de m ais de q u a re n ta  p o n to s , e n t r e t a n to ,  e x p l i c a r i a  
quando m uito a t e r ç a  p a r t e  e p e la  época dos exames, im p in g ia  to d a  a 
m a té r ia .  P ara  d e fe n d e r- s e  do d e s le ix o ,  a le g a v a  p a re o 3 ordenados p e lo s  
s e rv iç o s  p r e s ta d o s .
0 m e s tre  re p re s e n to u  o Corpo D ocente no Segundo á m o ^ o s s o  g ran d e  qua- 
a ro . A p o l í t i c a  a f a s to u -o  da c a d e ir a  de p r o f e s s o r ,  lev an d o -o  ao Con­
g re sso  N ac io n a l, no tempo da re v o lu ç ã o  do G en era l D antas g a r r õ t o ,v o l ­
tando pouco d e p o is  p a ra  m o rre r , quando to d o s  n o s , j ã  n o s"achavamos e s ­
pa lh ad os p o r e s t e  gro.nde B r a s i l .
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MEMÓRIAS ACAjjSAICà S •

OS TROTES.
CUN GRANO SALI3.

Os Trotes constituem um emblema na tflda acadêmica. Em crônica que1- 
quer por mais simples dessa fase imortal, impresoendivel se torna re­
ferencia in-primo-locum- aos trotes, especie de capa -
oéte eletrico que sanea o espirito do calouro, das lmpurese.3 que ele 
pòssa traser do ambiente externo e ingressar no concerto dos puros v. 
dos veteranos. Enraisado nos costumes acadêmicos, vieram eles de pris- 
cas érás- muíjí afastadas, remontando talvez a época de Justiniano, o 
Imperador das -Institutas.
fías Escolas brasileiras, os trotes fasiam parte do programa estudan- 
tesco. 0 espirito de renovação tem procurado extirpal-o dos hábitos 
acadêmicos, como revivescencia de tempos de outrora.
Riscal-osdos bancos escolares é matar um dos característicos mais vi- 
vos e alegres desse periodo estudantiriò.
0S Trotes são um banho de cifeiiisaçao no calouro ao penetrar na Aca­
demia, com a casca grossa, necessitando de ser afinado do envolucro 
de estupidez. Observava-se frequente, que a dispensa cio banho rege- 
nerador, concorrirla para menos compreensão dos aspectos da verve nos 
seus múltiplos sainetes, não tolerando a pilhéria, remoque vivo, in- 
sinuante.Ao contrario, aquele que recebia a liç-ao purificadora, se - 
mostraria escovado, descobrindo inteligências incubadas, irônicas, hu- 
mouristicas, satíricas.
Falamos ex-cathâdra. pois que foramos bastante troteado/na/ republica 
(não se admita que sejamos espirituosos5, e acossado/ p d d eles, pro­
curamos fmgir do convivio de alguns veteranos , para um campo maiQ - 
folgado.

Em começo de nossos estuclaa juridicos, tivêramos como compahhÈtóos- 
Aquiles Bevilaqua, José Lopes, Julio Lima, Lucrécio Avelino, Pe^opi- 
das Vieira e Joao Gomes, ã Rua do Imperador, todos veteranos, poden­
do assim avaliar o assedio constante em^ise via o pobre calouro . Pos-

•>*teriormente, resolvêramos nossa muda e fomos ser companheiro, ainda a 
mesma rua, de Lustosa de Freitas, Aerval Veras, Bromwell carvalho, Sa­
raiva Ribeiro e Gonçalo ffavalcanti. Ostres últimos calourpg como nós, 
folgando-s.e um pouco, apezar das pilhérias de Lustosa.
Nao pretendemos falar dos trotes que no norte significam vulgarmente
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2
Cascudo^ aocos, sops.p0 3 , sim do fino e s t i le te  do esp irito  xnteress u.do 
a moral, aos costumes, a p ilh éria  insinuante, §u til provocando £>£$./£>
o tom humor, o r iso .
In- n llo - tempore na Academia, eram varlbg e polimorfas os t r o t e s ;-  os
calouros ôm formatura de pelotões, p alitos virados pelo avesso e fa8e
s e l -o s ' marchar pelas ruas, vaiados pelos veteranos, era motivo para
riso  g eral. Formar cordoes de veteranos a entrada dos corredores da 
Academia e apupar a -calourada.seria  magnífico para os espectadores.
Obrigai-os a re p e tir  masaudamente, em monotonia fa tlg a n te , os tre s  pe­
ríodos da infancia da vida, em ma hora criados para moer o calouro., - -r  ̂ »* 
is to  é,que os periodos da infancia da vi da sao tres;-p rim eiro  que e
chorão; segundo que nao e chorao-Vque nao e nem pode ser chorão»• .can­
ta  o aabiá no B ra s il, responde o rouxinol em Portugal; o cantar do de 
1 -á , com o responder ao de c á . . . é  que os periodos da inxancla oa vida 
se co apõem de tre s  sonetos. . . .  e voltava ao indigesto cabeçalho.. . con­
tinuando sem pre...era um mosto para o veterano. .

0 querer cumprimentar ao calouro, em apresentaçao fingida, adredemente 
preparada., e o vebereno negar-lhe a mão, ficando esse com a sua no 
a r . ,  con trafeito  a r i r .  aqvarmente.. . .  era simplesmente deprimente.. 
Vaiar o calouro ao passar em fren te  as republicas era aos mais predi­
le to s  espox’te s  da estudantada. 0 indivíduo apupado nas ruas,passador 
suplicio a tro z . A v ista  se anuvia, as pernas cambaleam e os passos 
ora qentos, ora apressados dificultam -lhe rapina chegadajá prim eira es­
quina para dobral-a e f u g i r . . . .  mais de uma. vez, sofreremos a apertu- 
ra  dessa delicada situação, porém, varias outras, vinguei-me dos meus 
semelhantes, vaianao-os na onda dos veteranos.

A Rua da Imperatriz foi sempre notável no regimen aos t r o te s , das vai­
a s . Ali proliferavam as répub-|icas, formadas principalmente de alago­
anos e paraibanos, contumases no manejar dos t r o te s . Habitavamos no
b airro  Santo Antonio e si algum in tu ito  nos condusia ao de BÕa V ista,

^ *

prefeririam os faser percurso WJaior, afim de nao nos expormos as iras  
dos republicanos da fommosa rua.
Tido e admltiao como cousa corporea, sem ca ra te r , nem qualiaaae pes­
soal inherente ao indivíduo, o calouro v ia -se  a cada passo enxovalha­
do peqo anatema cru el.
As definições alusivas geriam bastante curiosas e vertid as muitas delas 
para o qatim e algumas até  indecentes , indecorosas. . .  Calouro é um /  
objeto, cujo d ire ito  é não te r  d ire ito  a cousa alguma. . D esclassifi-
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cum ma
-caçao na sua compieta inferioridade.

Calourus est Etai itus pestii entus qui transit per via 
leflca intentione fedendl..« a sentença atingia ate., as narinas ,̂ o 
calouro..
Nas répubiIcas, o trote não cessava, mantinha-se sempre aferrado ao 
pobre do estudante, até que ele vencesse a barreira.Considerado na 
ultima escala, era-lhe defeso emitir opniões, pois que, faltava-lhe 
concepção e assimilaçao de ideas..
0 miudinho, trotejj caustics.nte constituia arma de combate contra o 
inerme. 0 veterano punha o paciente em circulo de ferro, alvejan^o-o 
de perguntas sem nexo, mastigadas e quando já bem caceteado, mudava 
de tatlca, mas no mesmo rodisio vicioso. A menor advertência dá) in­
feliz teria a renovação de tese prolixa.
Og/apelidos fechavam esse elego lustrai. Seriam cunho indispensável 
na carcassa do calouro. Criados com muito espirito///, força e confes­
sar que muitos deles quebrariam a linha da conveniência destas Memó­
rias .
Os trotes não deveriam desaparecer aos bancos acadêmicos. Sles sao a 
alma, sjverve, sjironla, o humor, a satira da mocidade.
Aqjaeles que passaram pelos bancos escoiares e nao sofreram, nem - 
foram purificados no seu cadinho; que não sentiram ^brisa que afa­
ga os bolsos acadêmicos, jamais poderão diser algo a respeito, nem

/ v  I  y  ,compreenderão o que desse epoca deliciosa.
Relembrando-a, renovando as dores, as alegrias daquele tempo, na­
da nos compunge*de atribulaçôes passadas. Saudosos tempos aqueles 
em que a mocidade vive de igusões.
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MSmORIAS ACAESMICAS.
A "RáPLÜLICA" da Rua da G io r ia .

m iJLIQiflLBUd A^.Io .

A "R ecife  chegáram os, vinder* de P a rn a lb a , em Maio d e sse  memorável 
Lno de 19o5. A co lh id o s  p o r  Jo s é  A ugusto , re p u b lic a n o ^ d o s  m e lh o re s , a -  
.h av a -se  e le  com o u tro s  ra p a z e s  do R io G-. 3o N o rte , a Rua da G iC xi^^^r 
> a irro  da Boa V is ta *
í r e p u b l ic a  se o rg a n iso u  comnosco, Jo sé  A u gusto , V irg ig ío  ü au tu o , 
J i l v i ^ e z e r r a ,  A lfre d o  C e lso , F e l ix  B e ze rra  .«A lgusto S evero  F ilh o  
(dò Rio a .  do N o r te ) ,  H enrique F ern an des(M aranhão) , B randão V ife ia  
(A lag o as) e F re d e r ic o  Cgark ( P ia u í ) i  to d o s  t a l e n to s o s  m oços. Jo se  
A u gusto , na p o l i t i c a ,  governou sua t e r r a .  Os outros,r ig ra n d e n s e s  
in g re s sa ra m  na j u s t i ç a  de sua t e r r a .  B»*ndao V ile l§ ,  ouvimos i* e r  
oue to rn o u -s e  b an q u e iro  em Viçosa ou U nião ,na  t e r r a  doa m areehaes. 
H en riqu e  F ern an des su b iu  na m a g is t r a tu ra  n a te r r a  de G onçalves D ia s .
C la rk  in g re so u  na D iplom acia onde tem  f e i t o  f i g u r a  b r i l h a n t e .
JeééAugusto e ra  o l i d e r  da aépuoiloai V ir g i i i o  e ra  o T e so u re iro —  
da bola ; V i le la  e ra  o m aio r nam orador da v is in h a n ç a  e g o s ta v a  de 
p r o f e r i r  & j a n e l a ,  d is c u r s o s  massudo_s, m istu ran d o  a u to r e s ,  c i ­
ta n d o -o s  ã esmos in te rm in a ie lm e n te
Ocupavamos tod o  o p ré d io  de d o is  a n d a re s  e disppunharcos de g ran d e ///X Á V  
q u in t a l  onde abundavam f r u t a s  v a r i a s .
Com sempre a hàrm onia  re in a v a  no no sso  meio e nenhum d e le s  p e r tu rb o u  
a paz d e sse  c o n ju n to . Dominavamos a R ua< -peia v e rv e  e p e lc  e s p i r i t o .
Com a v is in h a n ç a ,  p re v e n id a  com a e s tu d a n ta d a , mantínhamos re la ç o e s d í /  
méros cum prim entos. 3o V i le la  e n t r e t in h a  um f l l r t , p la to n ic o  com c e r ­
t a  visinha de d e f r o n te .  1  n o i te  a t r a á  j a n e la  da peouena e o p e s ­
s o a l  ré n u b l lc a n olorlvaifeno de c h a c o ta s .
J o s é  A ugusto r e p e t i a  a cada momento qadalriha m o r tif ic a n te -m e u  Deusl 
Não p o sso  le v a r  é s é r io  e s s e  povo da v i s in h a n ç a . .  e c r u c if ic a n d o  a. 
b o c a , em g e s to  l a r g o ,  en ce rra lfa  ^ i t a n i a  de to d o s  os d ias-Q u e  spl&.gn ,
. . .  V i l e l a ---- o lh a  e s t e  n a m o ro ...
A v is in h a n ç a  que n aq u eie  tempo a in d a  co n tem p o risav a , naS nos perd oav a  
a a t i i u d e  pouco r e s p e i r o s a  e não f a l t o u  o p o rtu n id a d e  p a ra  c h o c a r ,  a 
n o ssa  p re te n d id a  sucetibiqidade. Nas suas f e % s ,  não nos co n v id a -



• ó A o  IjyA4iivi.ADA CiAi-JãO*..!!. 

.s tio iZ ) bJb &uR rJ> "AOUaUiSiE" A

.61 a A SUafeaALISA
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* 2
va» Na o denunciavamos mostras de aborrecimento e iam$S para o j^erano— 
escangalhar a .1 oca. ,
ám Recife de aquele tempo,7 macumba- o feitiço eram cousas comuns. As 
mulheres, mesmo as'do hlrnii-llfe-ns.o eram indiferentes a essas concen­
trações escusas. C que e certo e que essas aruxas , exploradeiras en- 
rioueciam. íasiam elasjanualmente festej03 aos seus patronog, fesoc s 
que atro iam a atençao do bairro, tomando feição de grande aconteci­
mento.
La nara nossa rua, residia uma senhora das taes, cujo pad.roeiro era 
S. João Batista. Todos os anos, ao1enisava o 24 de Junho com nove- 
nario, encerrado com pomposo baile nas vesperas do dia do santo. A 
casa se enfeitava vistosamente e regorgitava de convidados. Os repu- 
b li canoa da Rua Gloria, inteirados da falta do convite/ , apres- 
tavam-sé para espiar o baile. Molecoriamente flirtavamos as dançari­
nas e as diva3 despresando o par, vinham para as janelas tagarelar com- 
nosco, com Indignação para a dona da festa.
Contavam-se casos passados no interior da casa da festeira. Disia- 
se á boca pecuena . que mulheres do demi-monde recorriam aos conse­
lhos da mulher misteriosa, casada, o marido porem, sem proiissso conhe­
cida, vivia ás expensas da mulher, ja rica de cabedaes.
Na republica as cousas marchavam no diapasao da alegria, mas como tu­
do na vida tem a duração de urna manhã, um acontecimento veio destruir 
a paz dos répübiicanos; a vario^a ja endemica na cidade, tomara propor­
ções assustadoras, ^a rua da Gloria, ha muito ela flagelava os haoxt-.n- 
tes; nao obstante, iamos incólumes, escapando do mal horripilante. Au­
gusto Severo Fiqho foi a vitima que a fatalidade destinou para o sacri- 
ficlo cruel. Filho do arrojado Augusto Severo, do Rio G, do -orte, o 
qua.1 em Paris, se imolara pelo ideai, hoje consubstanciado na estabi­
lidade e na direção nos ares, o infeliz moço, ainda cclouro, denotava 
inteligência lúcida e ponderada.
Tivemos// de assistir o pungente espetáculo da sua internação no hos­
pital de Santa Aguec^, >afastado da cidau.? de onde só -
saiú/í. para o Cemitério. Finou-se Severo Filho conservando - mesma., se­
gurança de espirito, penetrando sereno na região ignota do além.
Sua morte gelou-se-nos o coração. 0 corpo que se mantivera integral/ 
teve de ser fracionado, mutilado pelo vendável, peio pavor que conta­
minara todos nos. A debandada se fez.
Nós, Clark, Henrique, Virgílio, VilelÂ não nos separamos. Na Rua do 
Socero ponto diametralmente oposto na cidade, risemos poso, e a re-

:  _________  l i o n a  p. r rd irn s  a  r\nmr»nYiVip.1 r> n R -  Tai ir?
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C arv alho  e S i lv io  F eq ico . 0 p r im e iro  do P ia u i  m anejava o v e rso  com 
m a e s tr ia  e se aprim orava, no D i r e i to ;  0 segundo, a in d a  ^ cai o u ro , t r o u ­
x e ra  de A la goag, s u a ' t e r r a ,  b e lo s  v e r s o s .
Jo s é  A ugusto , S i lv in o ,  í e l i x  e A lfred o  d is ta n c ia ra m -s e  p a ra  o u tro s

je*g a re s .  S e r ia  d l f l c i g  e n c o n tra r  no momento / a n  - u s t io s o , a b r ig o
capaz de r e c e b e r  to d o s  os re p u b lic a n o s  da Rua da G lo r ia .
Jam ais  poderem os e sq u e c e r  os bons tempos p assad o s  na b e la  Rua. La e s t i ­
véram os em v e rd a d e ir a  g l o r i a ,  p o is  gover/naram os a a r t é r i a ,  en v o lv id o s  
p o r  g ran de p r é s t i g i o  •
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KEM0RIA3 ACADÊMICAS.
A "RáPUBLICA" Da Rua Dc Socêgo.

S3T RERUM OMNIUK VICISSITUDS.

A Rua' do Socego era triste e deserta. Sem movimento, parada, melhor 
fora se Ihs chamasse rua do Cemitério, pois que era caminho dos mor­
tos, passaram geral por ali, os enterros^ da cidade . Frequentemente, 
dia e noite, 03 carros mortuários, desacompanhados, condusiam para 3. 
Amaro, bexlgosos imolados pela horrivel ^arca. AgitaM$jKfa rua que 3© 
metamorfóseou-tyíê eip. pandega deu alento aos seus moradora»*.
Contiguo a nossa, republica, instalara^é se outra, com companheiros do 
Piaui:-José Lopes, Julio Lima, Moura Costa, Francisco Falcão, Milcia- 
des Lppes e Jaime Rios. G quarteirão abrangia tres sobrados, dois por 
nós ocupados e 0 terceiro pela dona, senhora respeitável que a ricto sor* 
rela-çoes monetárias. resultantes dos a-]U£Uei3, nenhuma- outra entreti^. 
nha comnosco.
Com dispensas próprias, aos domingos, as republicas se banquetesvam re­
ciprocamente, e as comel&ncas, em cordeal entente, tomavam aspectos so­
lenes, com discursos reqéheiados de muita troca. de%áfita alegria.
À noite, em traces curiosos, de fraque, deaftapoa", chapéos desabados, 
passeiavamos pelas ruas próximas, cortejando as pequenas, recibidos 
com fapgffâ/ entusiasmo.
Naquele tempo, 0 Prefeito da cidade era nosso vlsibhp, residindo a Ru- 
Riachuelo. Tipo poseur, na sua alta impo. tancla, olhava paiĵ  o pessoal
com indiferença, ou melhor^Sespreso, quer, vendo 

tocrata, re-
nao nos cortejando sU<

r . /  /talvez em cada de üm de nos, um indivíduo a mol-eque. Arlsl 
cepclonava os amigos as quintasfeira. Indefectivelmentejcompareciamos 
ao sereno rv decidido proposito de anarquisar a coisa. Ali então., nosso 
triunfo se evidenciava e o flirt fusiTa/^stensivamente.. . .0 Prefeito
dava. 0 desepsro. Felizmemte para ele, sua filha única era noiva de ur. 
médico ilustre, escàpando/einbruffefi2u A irradiação dos fllrts republi­
canos de alguma maneira ofuscavaft c brilho das recepções do Prefito, o 
Senr. fíartins de Barros. Nossa vindicta ia ainda mais longe... pelo 
muro qüe separava as republicas da' casa do Prefeito, entretinhamos - 
prosa cerrada com as criada.s do cu.io e delas recebiamos presentes de 
frutas, etc. Ora., o Prefeito....  não podíamos leva-lo a sério... 0
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o
á distancia, e claro..
4 certa época do ano, aIvitravamos empinar papagaios, como outro modo 
de folgar. Da sacada de nosso palacete, lançavamos aos ventos os jiichog 
que e.geis, no espaço, volteavam, descrevendo sinuosas mirabolantes, lOOf 
lòpplnfts ridiculos e sem perigo.
Naquele tempo, a mania dos postaes dominara as rodas sociaes . n febre 
cartolina fasia minguar o dinheiro republicano no delirio de escrever 
pensamentos. Recordemos passagem curiosa dessa epoca doentia:- 0 CLUB 
ACADÊMICO se fundara para defender a classe e propugnar pelo levanta­
mento das letras e ciência. 3e^presidente de então, o 3arrêto, alagoano 
de boa preesença e espirito, usando oculos de cristal, tomada va atitu­
des de alta categoria. Adoece dos olhos, o nosso Presidente e com sur­
presa e risada de todos, recebe ele um postal em que um maníaco lhe in­
daga presurosó-3r. Presidente como vap do olho?*.
Esse ano de 1905 foi de pandega e vadiagem. A péste com aceleums que im­
plantara na população, provocou suéto prolongado na Escola. A mocidade 
achoti que se aliviaria da/comoção, rogando ao Ministro folga das jailas, 
com o protesto de lembrar a vacinação contra a variola. 0 emineJíje nr. 
Seabra, no Governo Rodrigues Alves, velho amigo dos estudantes, nao se 
demorou em atendei-os, decretando o fechamento das aulas por quarenta 
.dias e a vacina obrigatória para a rapaziada. Passaram-se os quarenta 
dias na flauta e poder-se -a~diser, que nem um só procurara se /inocu- 
lar li cuido i munis a do rí.
0 chaleirismo também entrou em cena naquela epoca de epidemias e con-
descendencias. Ha faculdade como em todas as outras, ha um/ sawde hon­
ra onde figuram ef/igies dos Mestres que se destacaram pelo talento e 
saber. Os moços acadêmicos já precocemente Inclinados para essa ten­
dência braslleira-o Ghaielrismo-um dos peiores males que infelicitam 
o Regimen, desancaram-se par: as inaugurações de retratoè// de Profes­
sores, no intuito preconcebido de amaiharem a cólera dos mesmos por - 
ocasiao dos exames.
Muitos deles ali estavam por seus proprios méritos, outros poram, sem 
pretendermos ferir sucetibilidades, la se acJaàvam por interesses 
menos gicitos, envaidecidos . Raro foi o Lente que nesse ano de 19o5, 
tão alegremente lembrado, tão triatemente recordado, t$ m  nao penetrou 
na galeria dos grande no Direito/, no Magistério.
0 saiao nobre s.pezar de nota destoante que se pudesse apontar entre 
os que agi o ornavam, tinha um cunho de grande respeitabiiidade.
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-tampanos to os em protesto, evacue, na o a sala s eie ficara ̂ so a cá­
tedra, vermelho,.apopletico, apqlcando-nos af falta e representando

A fni arnuivada.ao Dizetor-Br. Joaquia íavarsa, Suja representação foi arquivaãa.
.. • v Ú  ♦  .  . i  •   ^ - P n  -

Ci» w  ±J J. L 'w* v i w  j -  JL

Adelino vivia ordinariamente doente e mais tarde viera cv fc.qecer*
0 liestre, salvo o gênio iritadiço, era de grande lucidez e ilustra­
ção. Contava-se que nos seus últimos momentos, quando jc. iuteij. .n 
te minado pela mole'stia, disia aos circunstantes-Oki Como tenho a -
alma negra1. Sinto-me num imenso vácuo1.
Gomes Parente por isso permanecera na Cadeira de Direito Comercial^ 
por todo resto do ano e escapáramos aos rigores do saudoso Professor. 
Gomes, caturra corno muitos, prendia-se s/tsadiçao, figindo das inov: - 
ç5es. Sua dissertação resumiam-se no velho Codlgo Comercial. Enfa­
ticamente aludia sempre:- 1Kosso Codlgo diz-isto,issm, o. quilo e ^~a-'iu 
ousasse afastar-se de sua predileçSes, com teorias novas , teria de 
vel-o cH.scordar e ate reprovar o aiuno1.
Rigorosamente adstricto ao filho amado> sentia-se satisfeito, s& o
estudante o imitava no seu afeto.... De certa vez, em Px ov.. ê criu...,
o examinando copiara o Codigo ipsis. 7 itter&£.. 0 «ea^re — ■ 0
Cirne a prova, contra espectativa, verbera o aluno, di^enjO que 
iria reprovaq-o1. Cirne com a ironia de sempre, retruc<~ u0ii1'0>
ria reprovar o nosso Codigo....  e 0 estudante passou....
Sacador £ aquele que saca. Comerciante e acn-lg M 3 Ã
tante e_aquele que aceita.. ♦ .£ ningueem dis&es-e o, -■ .. 3
~ue teria a corrigendn do bom Lente.. Uto estudante a qu-.m p .rgunt,.r  ̂
^certa vez, quem'era o proprietário do navio e. esse responde spoa/Jd/W/ 
hesitação e com casualidade, ser o dono.... teria o aplauso do Profles ^

sor.
Assaz curioso o modo porque, referindo-se ao codigo e ü.̂ rrsc.n-.>o ~ 
para fora da catedíO, apontt^com um dos Aèeáoa, y-ni - y- 
vissem o que afirmava:-abra seu Codigo, mSço.. lá..esta... Gostava 
das sabatinas, marcadas de vespera..Felizmente-e com designação dos 
que teriam de fasel-as. Sm uma dessas, um dos escalados faltou e so 
dias depois comparecería aula. Porque não veio? perguntou. . .|jotc.va 
de sentimento de um primo que havia falecido....di^ o u " - 
vado tantos dias?....Meu Amigol Esqueçamos os mortos e trate­
mos dos vivos....Bernardo Porto, lá de seu logar, diz baixinho.... 
cite o autor.. 0 velho Gomes tinha bom ouvido, e se apre'ssa em aores-Clte o auuux-..w VCJJW --- A '
centar- a frase não é minha, diSÜ^o Laroues de Pombal, 
de Lisboa

no ^erremot
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3
Gomes Carente finou-se em. 19o6.Velhinho bom, estava somente preso 
ao carrancismo de suas ideas, nao se afastando de sua diretriz, vin­
do do passado. Levamo-io á Santo Amaro, na velha necro'Ole, onde 
tantos luzeiros âo Direito jaziam.

/

t.
.h
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KEfcCRIAa ACaDEIhiICAS
DIGRESSÕES' -LIGEIRAS.

NÓH docet .

O homem agindo pela inteligência, Instruindo o espirito, si por uma 
f'=ice sente orgulho, por outro laao sofre áaepressao fflorâ  da mesqui­
nhez do seu proprio-eu_, üs sábios aao por naturesa humildes, poroue 
bem compreendem úue a Humanidade não é mais do que um minusculo cor­
po sovernaao por leis perpetuas e imutáveis.
Lap-iaeé repetindo Sócrates, alsia que o maior grao riO saber fiumano n  o 
dá para compreendermos o que ignoramos. ,
A ancia dos connecimenoos perae-se no vasto campo da Giencia que e^orc-

J
rio D^s, verdade palpitante, ncL qual esbarramos atonitos, aniquilado 
o orgulho e vaidade.
0 estudante ao transpor os humbraes de uma Escola superior, experimen­
ta a sensaçáo "que lhe oblitera o raciocinio, arrastando-o paru a uto­
pia sonhadora de ser grande. Ao galgar a primeira etapa «30 tenuamen, 
obséca-o a Visão de vir a ser uffi Presidente de Repuclica.lv rch--̂ .-
do para consecução do emprendimento, sua imaginação n  o continua no mss 
mo caminho, retrocede gradativamente. Vsnèido 0 segundo marco, "‘esc*; 
ao menos ser um Governador de Estado. Atingindo a terceira u^
i-iusgo já se satisfaz em ser um repreesentante do Povo. : o quarto 
vo do ponto coiimado, a vertigem defcr:scente o consola com um Juizf.ao 
de Direito. Ao chegar emfim no termino dessa jornada, estende a vista 
pel^ amplidão imensa da vida, para desalentado, ver 0 desmorona n so­
berbo castelo que a fantasia Imaginosa do estudante criara no cereuro.
0 edifisi° construi do, resultado de ingente esfsrço esequiliofclfr-se em 
fracorosa retumbancia, nada restando, que /tf vaidade... .vaidade.
Para aue tanta energia gasta? 0 pergaminho abundantemente eis putado 
peio moços, como justo abhelo, seria entretanto, uma inutilidade, pelo 
barateamento da classe.
Palmilha indo sempre para a frente, o titular volve a memória c,o P^SSt-°0 
para refletir na pouca valia do que viu e aprendei, no seiu da Ita 0o. ̂ 
poraçao cientifica, no rece'sso de uma mocidáaâe que nao conhece conveni­
ência para exprimir a verdade.
Por dem44s conformado «  ocupar uma Promotorla no interior do Pais,
• fero*. por losarea longincuos, alhei/os a' civlllaaçlc e ao progresso.. 
A política, 'ilha espúria da sociedade, consegue em pouco .empo .olner
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#as attitu&és desses novos arautoâ do Direito e da Justiça. Os cno- 
fões das localidades na 'preterição de^ubma^erem aos caprichos, tentam 
refrear a expansão das ideas dacueies que/tráfeem das Escoi&s; e os 
Governos, ^evados ao poder pelo concurso ‘desses politiqueiros, de 
maos dadas, cerceam como medida de garantia e perpetuidade, a/ di­
fusão da Instrução, a do levantamento do carater.
Ao ado de ma^es taes, justapõe-se o choque de interesses, o malfa­
dado despeito, a inveja dos oficlaes do mesmo oficio, sempre pron­

tos a ferir, a ')íjtfíisinar os atos do coiega, na intenção malelovola dc 
tirar proveito. Amigos, colegas que no conforto aqegre e bom das rer 
publicas, comiam a mesma mesa, comungavam as mesmas ideas-,que nas 
troças caminhavam juntos no intuito sao e proveitosdMe folgar, os 
fora, no redomoinho dos 'Mt©<$, quebram, alijam, esquecem amisanes 
alicerçadas naqueles tempos ditosos.
Gravaram-se na mente, como em Afonso ^elso, ao penetrar no Parlamento 
Brasileiro, com o espirito prenhe de entusiasmo do desejo de trabalhar 
pela Patria, as desanimadoras paiavras de hax líordau, o pessimista de 
todos os tempos:- A vida publica renova ncpieio da civiqisação, todas 
as condições da vida dos homens primitivos; a vida em que nbo ha trc- 
gua, nem repouso; em que cada qual deve continuamente comoater e vi- 
■•iar, pesquisar as pegadas dos outros e apagar as próprias; ...urmir com 
as armas na mao e os oihos semi-abertosí vida em que cada homem e
mais um inimigo; em que temos a mao íevante.da contra todos e a mao 
de todos levantada contra nós; em que somos sem cessar vili­

pendiados, molestados, caluniados, contundidos; e em que viVemos nu­
ma. palavra, como o pe^e# vermelha sobre a pista da guerra nas íqo- 

• restas antigas.
Em$fcfrve tempo de nossa vida publica, ainda 3enti:itfo na alma, a lem­
brança dos belos e luminosos tempoSde Recife, dos esplendidos dias 
vividos nas rópubi icaa. já sorviamos amargos tragos, bebidos na lu­
ta pela existência.
Ao transpormos o segundo ano dós estudos jurídicos na formosa e t a 
dlcional Academia de Recife, tivêramos exata compreensão dos espi­
nhos da carreira. Sentimos desalentos peculiares, todavia, não re- 
cuamos-Aiea jacta est.
0 indivíduo que se julgue sensato ao encetar uma empresa da qual de­
penda sua sorte, devera ter para o caso, reflexão/^oasuante. Pro­
vavelmente nosso espirito não tivera a maturidade suficiente para 
penetrar nas atribulaçoes da carreira que iamos iniciar, mas convic­
to j e s t a v a m o s ,  que outra nao nos atraî áj tanto, como a que mos
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Revigorado 
do Piauí, 
começar 

pensamento

das forças, aaenisado■das saudades da íamilia, /oitaramos 
em feio de -]9o5, após férias prolongadas, prontos para re- 
a tarefa interrompida, embora sentissemos no recondi^o o 
, apreensões do futuro.
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ME RQR IAS . AGAjJEA 10 AS • 
TIPOS POPULARES.

RISUA T3H3ATI3»

Ti-oos populares se encontram por toda parte, mies se ^asem P^l° es 
pirito de ironia, pela verve, pelo talento, por serviços p r e s t a ã o $ - 
causa publica, por crimes, por pecuininas cousas que tomanoo 'rullj0 o,, 
condusem a notaoilidade.
Ho nosso tempo, na Academia, passou, um estudante que se tornara^ido-^
10 dos acadêmicos. Sua popularidade já vinha das ruas, do seio^da mul­
tidão. Bernardo Porto, de origem humilde, não era bonito, -o,
mas um individuo de ‘feição,: alég,ro, Quem a Pessoa mesmo terio% ±,or 
sua hilariante verve, se sentiria por el &■ atraio o.
Entrara para-a faculdade, por seus proprios esforços. Pobre, por-em in­
teligente, engenhoso, patenteava saliente predileção pele, pinoura, -e 
senha va facilmente figuras a parede, de caras de pessoas, inU.ix ,„̂ iit,, 
parecidas, de estudantes, de professores e com isso ganhavr 0 P-°*
Gom boa voz, imitava os atores e atrizes que passavam por Recife, aos 
cantores de igreja, nas ladainhas, nos.aantos sacros. Disia-se que ja
houvera sido saoriStao. ^
Interpretava os Aestres na reprodução da palavra, dos gestos, da mimi- 
ca, acontecendo ás veses, o proprio professor encontrai-o a cate&ra, a 
prelecionar a rapaziada que propositadamente se sente^nos bancos para 
ouvir t. Bernardo na dissertação que ela dava calor e 
tre ria do espirito do estudante.
Bernardo não estudava, fasia fctVmáos exames, possuia entretanto, mo­
do especial de sedusir ao fyffâ examinador que dificilmente deixaria 
de rir e condescender com o estudante»  ̂ fl
Tipógrafo antigo, dispunha da simpatia do -pes.bo
de jornaes. Um sephor-Agoatinho Seserra, Agente de jorn^es e i-vis 
tas dedicava grande estima a Bernardo e nao deixaria passar cem/
festas o aniversário do acadêmico. Hesse dia, organisava ele pat»sexo. 
ta em pleno dia, de seus tipógrafos a' Rua do Imperador; e o cortejo 
marchava para saudar ^Bernardo, em uma das ruas escusas 4*.*;idade,
^  P - a  os recônditos^ Brãjo, logar de certa, recomendação, onde o
moco foi«asão se acotovelava com outros rapazes em uma repw:~ lÍPxx -u”
riosa. Ali então, o intrépido estudante lançava o verbo a molecagem.
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em fraseo log ia  chistosa, retirando-se o p res tito  a v ito r ia i-o  por - 

outras ruas. Sm uma dessa manifóstacoes, ocorrera coincidência, de - 
conseouencias desagradavais, s i náo fora loco d esfe ito  o engano. Go­
vernava o Estado, 0 Dr. 3egimundo Gonçalves. A p o l i t lc -  estava agit.a- 
tada. Espalhara:-se pela-cidade o ooato de deposição. A força publica 
mantinha-se de 'prontidão. A passeiata pelas ruas, corre em Palacio, o 
alarme de movimento àèd icioio que se aproximava’. Pura mentira’, uo dia 
se-uinte, a "P rov ínc ia ", orgám oposicionista, troça do.caso, que o 
Governo t iv e ra  medo da oemerda ^o Bernardo.
As festas eram varias- foguetorio, ornamentação, luz, banquete, coüxe- 
rencia, concerto. 0 moço estudante tinha uma i;:re.linha que o cercava 
nessa rÓ-ofrolloa o r ig in a l do B rejo . Essa originalidade era de faser r i r .  
Em cada dependencia, lia -s e  um le trê lro á  porta- o in ^ e  de estudo, ,  
p a n a to r io ? üuxmtorio e mais a porx-a da x-ua, a placa-AovogaçU... 
domingos, ao msio d ia, selecta assistência compx-usia-se m̂
ouvir um conferencista que deveria d istra ix ' o auo.inorio. De um. fe it a ,  
foramos ate lá  para ouvir a de um velho, egtr^-mupgs na amisade de Ber­
nardo. Esse velho era um obsecado. A|imentacfo‘5rpeío acadêmico •ol_asc.o, 
^  SUo conferência versaria sobre um banquete que lhe íòra o fe rec i o r-o 
q00 pelo Padre Eterno, com a presença de luzeiros ja. desaparecidos da 
face da íe r ra . Ha hora aprasadâ, após apresentação velgoL. °-e Bem r o, 
cercado de seu Cenaculo, o velho inn icia a pa iéstra ,- ue rec io i*o  por 
S. Pedro, á mesa presidida pelo Padre Eterno, se achavam-Virgiiio, Só­
crates? Platão, Homero, Dante, Voltairç,M ilton ,Shakegpèare, Vlzor  Ha- 
go e tantos outros luseiros universaes. ^ue te r ia  havido discux-seira 
grossa e fora ele saudado como unico reperesentante das t l ix a s  regiões 
terrenas’.' 0 que de notável em tudo isso, era a solenidade iinc ida  ue 
Bernardo que em gravidade cômica, aparteava o orador, ws com aplau­
sos, ora com incitamentos e o auditorio v ito r iava  o velho, em lou- 

vaçao acanalhada.
0 imoagavel estudante, heroe na comedia acadêmica, íormado, em^renaou­
se nas flo res tes  imensas do Acre, onde fo i  Juiz r to , embora con.-.or- 

vando o humor sadio, pecuqiar a/ seu gênio.
Viveu também iá  na Academia, um individuj? igualmente popular. In.o eia 
estudante, ma$ criado da estudantada. Ghamavam-no de -EOIEIRC-por<- ue 
certa vez, ew assembqéa , os acadêmicos, o escolheram ps.ra te r  i  -> ',J 
so na fLaculdade e vencer bolos e reouçados. mram muitos os vendilhoe3-, 
a escolha por-em reca ira  em 3oleiroguando chegamos a Academia., Jor.o 
Boleiro tornara-se varoon rônus11cano. Bastante c ín ico , d iscutia d i-
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-reito coi a cr.lourada e arrobava-se da jáoademíoo. Fasia discursos 
irresiotivei3 no comico, mesclando Direito Romano com Filosofia,- 
Economia , Finanças.. .Comprasir-se em ir &. Llnauêta, hoje desapa­
recida da moderna Recife, para receber calouros, ôharnndo-os" lie co­
le; as/ e ao checar á reunoiica, com o nosso, consenso, trotaavc o - 
os manos, decepcionados com o cinismo de Boielro..
Bolelro no correr do tempo foi se desprestigiando , pela sr.fadesa, 
pela preguiça e se sumira do seio acadêmico.
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3m breve tampo, a f lotilha, de recepção aportava no Arsenal de Mari­
nha, ft jose Ma ri ano Qarnelro da Cinha, companheiro de Aabuco na 3 pug­
nas liberaea, foi quem saudou primeiro ao pisc-r a terra ora.sileirc.o 
Ambos se ^chavam velhos, cabeças brancas, m s  esperançosos ainda o 
lo bera da. Pátria, José Mariano, sua palavra já não tinha a força prodi­
giosa que comifíêra ao povo de *ecife desatrelar o carro e o condusir 
.pelas ruas, ovaciona#:! orf#, m s  vibrava nas riilguraçoes do passado.—
Seus cabelos de neve embranqueciam aquele ambiente de paz, reyivenoo 
as grandes lides em que fora elemento preponderante.
Entre, os Diplomatas que desembarcaram ao lado de líabuco, destacavan-se 
L. Rowe^ dos Estados Unidos, 7/alker Martinez, do Chili, Genzalo Q,ue- 
zada, de Cuba. A nota de maior destaque dessa passagem histórica na 
vida acadêmica.foi a sessão civica no Santa Isabel. 0 Peatro rogor;x- 
tava magnificamonte^de povo e familias. 0 aspecto seria imponente. G~ 
diplomatas ao lado do Governador^Oataram-se no palco.
Faelante discursara maravilhosamente• Sua palavra foi um hi.̂ p de gloria 
a líabuco, recordando a epoca em que naquele teatro ̂ travara ele a m- ior 
batalha em favor da igualdade das raças, líaqqela megestoda abóbada, o 
verbo ardoroso do granue brasileiro tivera fulguraçoes de meteoros, 
aua eloquência, catatupas de corrente rormidavei. Aii estva. exe nova­
mente, agora porem, acompanhado de homens que xriam trabaqhar por um 
ideal tão elevado quanto aquele que já houvera realisado em epoec.s re­
motas, O de congraçar os Povos Americanos na conrramernisaçao de paz 
e concordia.

•»

Fisicamente ceio e elegante, inteligência brilhante, líabuco aliava 
belesa intelectual a piastlca de veróeõMÍS fidalgo. Os r.notí&.qipqcu oi 
t ir amam-lhe o aroor da tribuna. Muito tempo se passou, apos o. ultime 
vez oue assomara a tribuna naquele recinto, de sorte ~.fi sentir-se em 
posição de assombro em frente a quele espetáculo, mas oue recordanco 
o cenário da grande luta que travara e vencera, maior satisfação sen­
tia, apresentando ao Povo de Pernamouco, os / Congressistas que no Rio 
renovariam as bases da paz americana, líabuco estava envi-fhecico. 0 par­
lamentar famoso que no diser de Afonso Celso " ao falar, suo. pai-: vr-. 
estriaulava como um clarim, dominando os rumores, cortando^penetran­
te e poderosa as interrupções, despedindo rajadas corno um l^.tego so­
noro", não mais possuia a energia da torrente impetuosa que so parr- 
va ao lançar o ultimo jacto, como a catadupa, cujo lençol se precipi­
tasse no abismo até coaipi eto esgotamento . Estava velho repetia e r ne­
ve de seus cabelos lhe*quebrantava o espiriro, como línfa, branca, "1-
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3
—vlnitent© que lavasse- a roclia escalvada e nua» Conservava too.avi .
o mesmd porte ollnrplco. com o gesto habitual de ter as m.-os nos 

bolsos das calças, ou dois dedos da mao direita ná rlglDeira ao co­
lete. 0 Povo o vitoriou entusiasticamente.
Dos diplomatas, falaram- Rowen, Martinez e Quezada. 0 prim iro .a»í 
lou. em inglez e apesar de ter sido pouco compreendido, suas palavras 
foram recejfcldas com apfausos. 0 se^unao e ttfpc.eiro orarem em cas­
telhano. Martinez,orador clrcusnpecto , falava com reflexão, com so­
briedade e moderação. Quezada, ao contrario, imaginoso, entusiasta, 
em pouco tempo ^/ominara o auditório que o apaludla, freneticamente. 
Po rim da tarde, //econd.u simos llabuco e os diplomatas ao Ar­
senal de Marinha e todos demandaram o Rio para o Congresso de conrra 
ternlsaçao americana, ideal ja sonhado por um brasileiro not vel, Jo 
se Higino Duarte Pereira, surpreendido pela. morte no México, Justr- 
mente quando defendia a Codificação das Leis Americanas.
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F re d e ric o  C la rk , E iesbão de ^ a stro , A ntcnie Bona, Jaime Ai o s , tóv.* o 
R an gel, Tem &stocles A v e lin o , Eirm iao L a rtin s  e A lb erto  C orreia  Limo. 
todos do P ia u i,  menos Ranga|, io ^ ra u h ã o  , foram os companheiros çue 
comnosco co n stitu ira m  a r  éoub l i  ca-MOUROS- s itu a d a  no. segunao c.na.~r o.e 
soorado a Rua da A urora, uma das TJfflia p ito r e s c a s  i-uas d e -R e c ife , jse  
fr e n te  para o o r ie n te , receoenco em cheio a v e n tila ç ã o  marinha, à mmr- 

gem uo r io  Capioc-ribe.
Deramossla re p u p lic a  o pomposo nome ae um aos n o tá v e is  P re sid e n te s  da 
grande RápuoUca Norte Americana porque, n esse  tempo, em l yeO, • 3X  ̂ ~ 
r a - s e  o tema- o Pan-Anam ericanlsão que andava de embrulhada cor, y. c e ­
le b re  D outrina, in te rp re ta d a  c iversam en te ,o ra  como um p r in c ip io  unico 
para os Yanques , ora como uma Lema pate- toda a America que. une. e i0 >  , , 
te  d e v e ria  to rn a r-s e  um b a lu a rte  con tra a in terevn çao  de p o tê n cia s  en­
tran h as que com o In tu ito  de novas conquistas^ pretendessem  p/erturoow.- 

a paz e sob eran ia  das Nações Americanas ,
Pensamos ser uma acertad a  escoqha e com patível com o momento. 03 en­
sinamentos da grande D ou trin a, com sua ap^icaçuo na p r a t ic a ,  rouusoe- 
ciam nos coraçoes dos moços, a id ea de P a t r ia ,  de en volta  cou. a espe-^ 

rança de uma fra te rn id a d e  am ericana.
De ca lo u ro s só A lb e rto  e Eirm ino, 0 FOR* ■.IRQ como 0 chamavamos^slgum: s 
v e se s  S . MIGUEL, poraue um seu lrm^o p ossu ia  uma usin a de a çú ca r, em 
F iS re sT  em fiaranhão, com esse  nome. Firm ino gosava na ró p u o liç a , da f a ­
ma’ de muito^mugue e por is s o  a rap aziad a o tem ia, so lren ao  pouco mpe- 
t^ . A lb e rto , ao c o n tra r io , v ia - s e  frequentem ente assed iad o  da t rogg. 

eterna' © mais ainda porque, ja c ta v a - s e  de preparado, vindo do P ia u i,
a u reo lad o . Mui propositadam ente 0 p e rse guíamos e A lb e rto  e n fia va , s i
nSo t iv e r a  a ce sso s  de n ervo s. De Uma f e i t a  em que FORMIKO o tv v n ç s fiu u  
em quarto fech ad o , vimos A lb e rto  b astan te  a g ita d o , a ponto de s e r  pv - 
o iso  a p iic a r - s e - ih e  fo r te  dose de bromureto, sendo nee 0 m in istrad o r 
da m e is in h a . ffesde então, ficarammos ap elid ad o de DE. BRG^URSiO- sem­

p re  invocado p a ra q p íacar a fu ri_  dos, /JÁéj Á tiHiQ2*
1-a ró n u b lica  predominara por algum tempo 0 h a b ito  g rè te s c o  e t a lv e z  
r u d í^ d T T ê ti ia r  0 tempo. .C o n s is t ia  em c e rr a r  as p o rta s  e ja n e la s ,
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noite;, l u z e s .apagadas e caca uai , munido de toal^Bfcs, se arrem essaria  
p ara  o que desse e v lé s a et t . .  tferd.ade é que aos c a lo u ro s , de p re ie rfi» - 
c ia  eram d ir ig id a s  as s u rra s ; na lu ta  e n tre ta n to , a c o n te c ir ia  cuocggw "  

fr e n te  á f r e n t e . v e te ra n o s , ap zar de prévia, combinação, de ©viu r  
o a t r i t o  das -ooten cias. . . A boa v isin n an ça  Ge a b o rre c ia  co o esp orte  

p e rtu rb a d o r.
náo tínhamos dispensa em. ca sa , as r e fe iç o e s ^ fa s ia m o s  no c e le b ra -o  r e s ­

ta u ra n te  de A lfre d o , o ta c itu r n o . j£/é£ji/ la  n°s  v in -n  z oc±e  
p e la  manhã. Ordinariam ente a s s is t ir ia m o s  esp e tá cu lo  c u rio so :-c jja rk  e A l­
b e r to  eram os ú ltim o s a^cordar, de maneira que, seriam  or d e rra d e iro s  a 
saborear o moka, com pão e m anteiga. Comumente, os d o is  re p u b lica n os _gri.r 
ravam de boca p elo  pap, quando nao por o u tra  ra sa o . -Sm p r in c ip io ,  os dois
> ■ ■ I * I —  - “  " ^  r *

d is c u tir ía m  assuntos p e c u lia r e s  ao estudo. C lark , çomel"jo_, nao se con­
tin h a  contra a la stim a  do pouco pao que f ic a v a ,  para la n ça r a culp. em 
C o rre ia  Lima. A brima tomava cu lo r  . Cada um de nos, de seu c u b ic u lo , s_r̂  
boreando o Jorn al m atutino, an tes de e n ce ta r  o estudo c o t id i .n o  (o or. 
r i o  das a u la s  era a ta r d e ) ,  v in h a se aprpíiáinquaü.do do te a tro  d-.-. ^ r-Jed ,̂  
a fim  d.e a s s i s t i r  a tu rr a  . . .  e a a s s is t ê n c ia  desandava, contra c c. .1» •
Jaime um dos bons com panheiros•era  T e le g r a f is t a  e sempre a ta r  fa d o . De 
gen io  cp. 1210, t o le r a n t e ,  pouco se lh e importunava, a p i lh é r ia ,  motivo 
ra  se r  assed iad o  p e la  t r o ç a , qual ca lo u ro . Ao v o lt a r  do s e r v iç o ,  uc.  ̂
deixavamos repousar com perguntas besta s p ara  n io rtif í c a l - o . . .  *«.. o 
de tra b alh o  era ch efia d o  por um de nome-Hoiiorio P e r e ir a  do. S i-v a , n  
sua estim a. Chamava-o de -C hefe Honorio- e pelo co n stân cia  em r e f e r i r -  
se a e le ,  os companheiros mo^ecoriamente redtisiram  $©u o.mî ,o c h n e , 
ab révia çã o  de -C h éfõn oro-Qs namouros de Jaime eram o rig in a .e s . .  lv. o o- 
lh v a para a menina , de f r e n t e ,  q u ír ia  v e l- a  o.ntes p e la s  coou. -. 
lias f e s t a s ,  nos p a s s e io s , p e d ia -n o s, que olhando-a, d isse sse -.o * , Iian~ 
do p o d eria  c o n te m p la l-a ...  e mui de p ro p o s ito , faríam os o c o n t r a r io . ,  
e e la  , de f r e n t e ,  Jaime em pa^edecia.. . in ca b u la d o . . .
A v id a  acadêm ica m archava' ch eia  de números novos, de boas cou sas. baia 
das mais a tra e n te s  seriam  as tempor-  ̂ ,a t e a t t r a e s  no T |*tro  Santo. Is . 
b e l .  Com a r iv a lid a d e  conhecida en tre os estu dan tes e a c la s s e  c a ix e i -  
r a l ,  as f ig u r a s  culm inantes do p aXco tiravam  p a r t id o , dedicando seus 
f e s t iv a e s ,  ora a e s s a , ora á à q u e le s . Isso  era o b a s ta n te  para in cen u i- 
v a r  o entusiamo dos p a ra n in fo s . A mocidade nao tin h a  d in a-d ro , mas se 
desdobrava p ar fa s e r  f ln u ra ç a o . . i-iorosini, J o p ic c u lç  Lucinda Simões, 
L u c ila  Sim ões, Pepa R u iz , G a b r ie l l la  L o n ta n i, G-iselda uovoni, Angela 

P in to  e ta n ta s  ou tras a r t is t a s  tiveram  n o itad as b r ilh a n te s  no h i s t ó r i ­

co da Praça da R ep u blica. C o. r e c in to  con pl-obo, e s s a s ;f e s t a s
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-eriam triunfaes, envèlvidas em aiscurseiras calorosas, luzes, musicas, 

flores..• '
C, rímiblicanos da Rua Da Aurora foram devotados amlros do teatro..io­
dos iam a' opera, admirar e aplaudir os heroes da • rt® M  Jo~o daetano, 
de Reíàne, de Duse, de Graldinie Farrar, de Sarah Barrdiafu.
0 elenco republicano se mantivera coeso ate as vesperas é o s ex-nues, 
quando Jaime, Pirmlno e Xemistocles se retiraran^/^/i^/^// 0 restan­
te 'aguemtou firme até o momento da separaçao, pelo ,,~ 
dissòlução da republica.
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K2I-.0RIA5 ACADjííiACüaS .

A MRJÊPUBLICA“DA RUA DA AURORA.

PORáAN ST HOflO OLIM mShIUE JURA5IT.

Em, ±9o y , terminao.as as ferias, voltamos a Recife, para en r e n . i - 
grande jornada começada em 19o3, a qual com a graça de Efêu; j r±c o ti­
vera interrupção. Em tocLÓ esse lustro, nem uma só vez deixáramos de 
gosar essa Lo^ época no recesso do lar. Após os exames, rumavamos pu- 
ra o Piaui, procurando no aconchego da Familia, as hlandicias que ela
proporciona*
Foramos para a mesma rua da Aurora, nos seus confins, proxiao a ±or- 
talesa do Brunn que ficava do outro lado do rio Oapiharib.e. A rópu- 
hjLÍca ocupava inteiramente o prédio de um só andar, com'Amplas acomo­
dações, um palacete* luxuosamente rópuhlicanp.Ate certa epoca do ano.fi- 
sera-se ela Consulado dos estudantes do norte, refugio de tpios que che­
gavam ó Recife. Sua direção estava confiada a hiiciades Lopes ^ue go- 
venpasc/ aquele *o com perige geito adairzvôis. Por suas qv.
dades excepcionaes fora'aclamado Presidente ?er; etuo, . Hliclades acoTh 
}hi com agrado todos aqueles que Uie pediam agasalho, meõmo a casa re-

^plèeta. ,
duátóo a li chegáramos, já encoutramos-niiciadés, Luclano, Clark, J - i- 
me, femistocles,Osvaldo Correia, Cristino fastelo Branco, torlle 
Lemoa, Itoauslra íapiii, Raimundo Cunha, Ao Fiaui, Luiz Cunha Filho, 
Palro Oliveira, Teoplistes Teixeira, Saverlno Çarneiro, ao ferai; o 
e Rooha Santos, ao Amasonas. 0 Consulado ia se enchendo, tornado-se 
ua completo curtido. Ainda xhe pediram agasalho-Antonlo Lopes da Cu­
nha, ao fcrfúüão, Otávio Cardoso, de Sergipe, Heitor Veras, Pedro - 
landes, Luiz líar valho, Ba Costa' e Silva • Afonso Soares, do Piaul.
A réoublioa règorgitavh entretanto jamais nesee período de Anch ja­
te e depois quando ela *• organlsou definitivamente, sum so' atrito
deeasgregara aqj.eía engrenagem de mecanismo complicado..............
3m Junho efetivamente ela se constituiu de nos, crijrt, m i e i  aes, C.
vio, Luiz Cunha, Jaime, Osvaldo,, teoplistes, Pedro, daraivsjle Eemos,- 
Baimunsc Cunha e ilogueira íapeti.
Vizinhança escolhida,compuSha-se de melhores elementos da sociedade 
recifense. A dona de. nossa casa, senhora. ->• o.iiquinhs., no o oon.i- 
gua, mantinha, comnosco relá‘çõe3 afetuosas que se tradu3i?.« em ofere-



i-
r

rTT •

. AEOHJA M  AüTr  Aí: "a OIJ

mijo oauH T£ xaòxox

•N >
-  _ -iietUBd iviaq «eTtlaoM ; a ca .- íjio v  t a;,£nHl g-n t> •••«•ttX , voO ! -2

ÒOÍ V Jj >fj íli U» -3 -j j _>C . „  ' o ; ' ' . '

St?/ c ... &mu ü!3 ... » OloSi/X i-,339 0 0 O o fll2 » QtiÇÇ[SJrX'I9 SííX 

' • • «e«a  ■ so A . l a l  OÍ o: o - *i c- ;.-coqòj£c .-.o-© q :.n0-
‘■•-•-•toi -ÍÍ..X-. 0 ( .1....ia/..i a.& o^eríonor.. 0 ” ofiarurooio , jti/ai? o 01

.o lo io q o iq
0. t --úilí.OO 21/98 30£í t .3*X0'XJÁ. . ;í •'«xjírr e Oí ■■ 1 0 '

t on 0" ..oooq;-

0I 1  0 ' r oaXrro 0 ' íV3'o2*í  ©ifp nau-
XI3 03 ia// eÈ o i?-riq 0 3íxi©' -aio,uni
J -íí. * C_ x. _rr - -i ' rr:e .: iOirri/X ©oso.3r

Cl. a r ■'
o t zeoQ&k

*0 o aoS o •••lüanoC'.o-; ooóou ox- oi. r/X:

oXoj[IíI .3 o r .- i iü o o  ::vr.&Be o~03 ilfc . 31/8 . e l í c e - i  X ^ Voq
r - - . ■ , o - t íf

0 ' lo X i. ;  .
J V O O ' Xô/' '\".!®.J3E£r OV

"

1 o :; ' *0 ■ :: ' ' -J" oí- . .c ;.->

,3 (

~ 0 « :0  «-  < •?» ioxL .-ao ií 3i.t..COf3 - '  : . 0. '3 W c  l í  -. o õ íí- r í

« ' ~l - ’£® Cj-e ^a ^  c o ía l iO  ,•- ío i io C  c X -v e O ,s ô X o o íe if f is f  tom 

' -  --0 - '•■- or , íX íjO o^ajjT-.ioE ,l±Xq-$ .ní'x/::0 . ç.;.oaieJ
■  ̂ -■ * -'• --.-i'^> o-.-ia--,-C. . oi í  , ■ tIQ

“  • • . : :  -C.Ç ■ - . ....... o : .

‘C r' -c < :o :ír.' ,

‘ L -v

rsq 0 íj & . • xA • r • - • f •

tOFOf-1 0 civ  iO t w -ri - 3 . or , ■
S 3d-3O0 .od , oríX.oyací/ siuJ t 3s.r:-r:

iríAj-ôicto© - ón -.oXJ--:jv.4>i

01/

.có  Gj. I ^ oo o.... .2: o s. ãô ::íbj_ :/r ji-.-  ̂0 .01. ,e%q 3ô©L
J  - t cr:-x 5 uiij.íIó -:ioo 9 -. X X  -v id rl- o.ftmu üt£ 

:X-:vl-:C3C. t0 l '.9 Í  «a e í- i lç O ô J  «O&X. vaO eC0tÍ3^ t -.&-&$ Z£gj <0xv

« i í ô q .o l  ’: 'qo ' © .c.rlr:.jO c-ri.vrri
os 5 ícir:o •. le  a©io ííXoc

-oo o - lí 0:0 a t .:á :x jj j.iíC . í

-; 'jj.o 1 '

Xv.L. 90 . ' ôirí^oí 3© ■  ̂ri
t 'C - ‘O •■ ■■€. t .3105 Á • 3L.

r.Oíf i  '- .-.eo rlBi oo <.ú .. 'Or srlr

m j

’:f f



-ciuiéntos constantes de doces, bolos, peixe^s, pescados no ylv ;lrp 
que possuía nos fundos de seu grande quintal, -feia sua valiosa in~ 
térvenç-ão, penetrararmos nos salões de nossa cara visiniiança#
Sm Perna mouco de aquela epoca, a sociedade desconfiava, do estiu.-nte, 
tornando-se dificil coparticipar de seus encantos. Poucos consegui-

/ v

am transpor essa mur/.̂ xc. chinesa sue obstava em geral aos moço es­
tudantes conhecerei., e gosarem do aconchego fafliiliar.
lía Rua da Aurora conseguíramos com relativa, vantagem aquilo que se mos­
traria dificil a muitos, tíavamog então, a note. ch_ic_ e predominante em 
todas as festas i e nas reuniões sociaes, quando não fossemos os. proi.n- 
ventes, seriamos as figuras de maior projeção, provocando o despeito 
dos velhos frequentadores.
Hão esquecendo os estudos, todos peralteavam a vida em û tj boemi Am.”
publicana, sem perigos, sem males.
Ho mesmo quarteirão, existiam mais duas republicas,,, chefiadas por Ges­
tor e Luiz Carvalho. A alégràá irrompia por ali tudo, e a cada passo,
um novo genero de trocar seria criado.
Ho Rio, como em pontos/ao Brasil, se espalhara e se con^ami
iiia da 3 conferências1 literárias, lia o pudêramos fugir ao rnimetismo c «u. 
á republica de Uestor, se iniciara uma serie, de genero novo, aul-ge.n.e- 
ris. Aos domingos,apos a missa domingueira da Capeqlnha da Rua do Lima 
ás dez horas, em trages especiaes, ouvíamos conferencistas, tomando per 
temas, assuntos vários, estapafúrdios, reunindo tudo em u -m. 
denada, mas com muito espirito e graça. Ho dia seguinte, a imprens
miia, noticiando com algWie^ màis tuna conferência do "Centro Acciemico" e 
iiiifí/ cLs- Aurora#
0 11 de Agosto não passaria nas republicas, sem uma comemoraç.' o qu.l ue 
Hease ano ajustarmos um banquete ao ar livrej no quintal, ... sonora -u.s 
arvores, com alvorada de latas velhas, haste: meuco de bandeira, aiscar- 
sos, riças. etc. 0 menu se organisou com fino gosto e cada iguaria so­
mara o nome de cada uma das nossa gentis visinhas, a quem xori.m ofere­
cidas petiscos da oou/ -nçn, presenceô&ajpor elasydas janelas traseira 3 
de sua casas. A mesa colocada & sombra1*de enorme sapotiseiro se apresei 
taya r» Rpub i i c anament e pitoresca ] uir.a chuva impertinente anar ui sou a 

patuscada, para a qual não faltaram discursos em vsrbor::— h  -?. i a l ç, . 
Os flirts davam èxpansao ao genio folgazao da rapaziada. .. 03 10-
vados se formavam, falados, a boca pequena nos cochixos c . visi.-.:n.nnç , 
ora confiante, ora precãvld: . Os laços porém, não lograram prender os
atilados moços, apezar da. hhbi|idade das velhas casadoiras.
A Capela de N. 3. da Piedade, ã Rua o Limavera - a i ;rejf 10 bairro.d .  o



; '' - '0'::-: , R è e - í  7  t - c .- :cr t ^ o o L  ©F* r ^  :: c,

; • 1  % •• -  ‘ « '■ ' - , -v-r r ‘ ~ c " :  . 7  i u r ? . c c

.01. c r O9 0 x 38  TC. . Ò .-1 0 . -
o v -o F ^ ô c s c ò 's : í55©Idob 3 , r.or-rc xloxrr ; a r. o o u lc is a is ?  xüE 

"* '^ r • ^ C lC O O ' 31/9 B CO 'l/ '>qx0ií7.'0 '00 I I o i i . C r “ O IX 7 ‘'O o
C ° -  -f "r  3 2 V.-eFaOo 9X7 ___ ...■, ,* • _  c , , ; , -,x : j

* * ‘ ■ "  - ■- *0.700 o r o ; 6 ri3 c ;  : 'oo c ovi ^õtfj'
« ^ ^ « v i i t í e t a õ ò 's  o i a f l ^ e ^ o o  . .

“  ■ - m  *  S x  ü  i  ... • t ’ a

* ■ -.
~ X i  — -u30c m© o7 x v  .3 í í t s v x s í l ^ e q  e o b o l  , t o fr-jjíse ao

c r u  : > - j j p s e  o ; J i

* CGI  30: UiO
3 o llsx  0 e 5 3oi r 'árr -X B3XíÍ ©X ’

t 0 0 ar. 5 oõ 30 .3 S t Cr'ifj X I -5 «10Ç BX Gj:i.oi-ii
t !' 3 £/ 7’. '. : .'..C:-.' Cví

-- • <’' r. 0 oi ‘  ̂ aio/J s ,:oí

1  " ’ : ' ;S  e s  e  'o . : . o . í l ó c s c  ©f  . r i a -* - w

•' ~ " x-xo * I f: s 7 > oc-x:' ©I: c.

c-xaodTt-or .ic ou:o
l e x i & a  Q vcri u j í

’ - í . . .  ' oO iírrceF-yq  0 ~;r , c. ç ; . . e -;- r ' ? r .
J lH

iOXí TOfolxsoo a f-rt
■ XjJE ° * i n 9 o  « • '  .  e X ‘- © a .  . z m  m ■1 0 $  -4. :>b O £ 1  . .  • '  1

-*rr5;

6 « s e i :  e ò q ^ ,50; :.-....• S0A  .
t U í t n l o a - w i B o o  a o m - lm o  , » , ; ! «  q ; s  a ». - jí mo , s n o - M s -v e i  

» «  . <■■ ■■ ,■ . .

- 1 • M t e n  .1.00 m  , * s * a * f i
^  -- - - '  CÜ. C ^ Ã x s O l"r ■Ci'i ' ú tr)  "• - p  r  r  a , Klh * a  - • , ,-  Q£S \  f G " £í x X \ X j'C a / Xffi

■-' - * - üíOO . ..li I3iO c

<<14 f f  -. . . .<■

< oxcxxrx 07 Jiifíi
-- 'X ^ B B . i q  o S a  çç  j o ,£x* -õ I I  0»v

e :’ © I- ..x ;r." :)j j  a o iu ir j- s ij ;  ofio. s a c e l i

7* 71.30 9 oífio- 'oiii-í 1 íc •:
ô  ' t ■■

! j a . I  <? I e  'xcç f̂ife
1 1

: ■£■ 7 a • ; o..[ o i ■I- .-" 0 .1 -7 0 « 07
- w>‘ «Ou 3 t S.77-L&^

Ç<S aeaoíi ..o;x■ ' ■ '-•■'- 7o s i &&LQÍÍ. 0

I’ o * rrffv- V u. Üi .Ui.

k ------- - ^

0 ' i  ou.

*1  <—I.r l  ....Q^Co Oo 3 0 ü S X j -o srTyto  
■■■■LdiúOB '  01 DOlOO aB£: í -- • 3 : j£. *30 7J , OÔ

2 0 C7 Ç OO 0 7 .t9 ' I I ü

e m r  x i n o Q i

i S - H 2 x ^  a o  a o c i i  ó •: c íl I  , .. I  ■ ,  m ;  - % k c u í g

I r» r ’ r\ b r  . ii  *rfí -- •- ^ ,;T BV.oI

f  o f̂ Tr — wi x. v
■- x  : 0  .d .  j . . o 4. o x  q  0 . 0  . n x o j y : ; *  x i o v .n J , -  o c  • x j t ^  e O

y , , . , , <• 1 "* •
*■ 1 - X '■')■. L # ' 'ÕG* PA -i  ̂ ■'T) ' , •

■ «........ -- J  ‘ - v  • t á L  n . .00  . ÔÍO

, ; -1-' *f Xi • 7 . 7; ' t . oo- 2O i ■
. . ' 7 /  f '



y 3
K^xít,. de d evot o s, a o s "domi n  ..os, tomaria aspecto atraente, -o<p 
e rapazes a enchiam para ouvirem a missa de um pt.are trancez que 

o-ando as palavras, carregando nos rrr * ü lüálla rosava, a i
teava ali.qero naquele meio religioso, qual oeijc.-j.ior, . ..vo,
veloz.
As noites de luar «m ^ecíre, no ver-o eram soberbas. §f aM-em ao  ̂
üapibaribe, no recanto ao bairro de Santo Amaro, elas eram magruiicas 
_Nessas noites deliciosas, Íamos. para os passeios em exuberante Nfoaa 
com as nossas belas visia-c.o•
Esse ano de 18oV, termino ao lustro.acadêmico de nossa turma, cor­
rera celere. Envolvido em nossa saudade, -scnava ele o ----c
7 >. nvv.t
ilusões. r -  f * *
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MEMÓRIAS AC ADEi J GA3.

03 DOCENTES n0 -4* s 5a Ai!03.

SEMPER LAMS,K0NG3, IIOÎ ITQUE TÜUM ILT ORE MA- 
NK3UNT.

AO Quarto Ano vieram todos os Cabedruticos do Terceiro, com . cr c i ­
mo do D r.: Sofronio Porte la , de Economia B o lit ica  e de Ciência das j i -  

nanças. Sofronio' era-Senhor de Sngeíiho- vivendo mais' para a cultura d 
oanslle áçucar, a qual o absorvia. Cidadao d is tin to , maneiras 
fonte de inesgotável condescendência, tudo contribr.:#l/Ara rapaziada - 
abusando, p ra ticar diabruras inofensivas ao Mestre. Surdo, ‘a i estava o 
grande m artirio do egrégio Lente. Nas srb-tinas, o estudante espianarto 
o-assunto, in tercalava palavras sem nexo, p ilh érias  clitas baixinho, jjo 
ouvidas pelo auditório que estourava. . .Amigo dos estudante ,, o ,e reA i&  
lhes de certa vez, em seu Engenho-Bangue- grandisosa fe s ta , ?correndo 
todos a sua residência, ficando celebre" nos a na é s -acadêmicos,-pela abun­

dância e Ihanesa.
Ho Quinto Ano, espargiam luzes de saber Juridico, os Drs. Augusto Vaz, 
Henrique M ile t, Consjsancio Pontual e Anibal F re ire ,
Augusto Vaz reg ia  a Cadeira de -Teoria e Pratica do Processo, com p e r í­
cia e manejo de muitos anos. Decano do Corpo Docente, o irelho^Professor 
se delic iava  em rememorar o passado, para s- lien ta r sua pessoa. 0  v  , z . :  

rando Mestre ao fr ia  ta lvez de h ipertro fia  do_eu. Repetia com convicção 
profunda, que s i fora  Governo, emdireitarrt es.sa Reput^^ica, o.e x Isos 
apostolos, sem diretriz*. Eximio na matéria, nõo consentia que seus - 
discípulos se desviassem dos velnos Tradadistas-Pereira e Sotaa, Pau­
la  B atista , Pimenta Bueno e outros . Referia-s"e conjvcatar èrto a üoco 
Monteiro e sos modernos, mas n-o'viessem com Inovações* em gera i pre- 
Judiciaes ó praxe. Constantemente adstricto ' 3/liv ro  te'presenÇa ,to r ­
na, va-se ate impertinente. Organisava aulas praticas, s i l i c e t -  ^ribunal 
de Juri, quando ex ig ia  rigorosamente a presença dos aiunos. Na vida pra 
t ic a , aludia sempre, quando estivesse r id icu larlsados, nao se lastimas­
sem.! Falaveise que quando sua S d e ira  estivera  em outro ano, fora assas 
r i  oroso. No quinto porém, o respe itáve l Lente nao prejn.de- a., nenhum

discípu lo .
Henrioue M liet, Catedratico de D ire ito  C iv i l ,  ausente o sai 'ante vlOni, 

Meviiaqur, nomeado Consultor Jurídico do M inistério do Exterior, v ie ra
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substituii-o na Cadeira de Legislação Comparada* isllet pouco preie- 
ciomou a nossa turma, e faltava demais. Sra tão eminente, qual Adolfo 
Cirne na setffy'© direito civil, falava porém com arrogcncia, ccmo se 
pretendera. com gesto apopletico, no dl ser do saudoso Faelr nte da ^  - 
mara, fulminar o auditorio, fasendo carãtas e tomando atitudes - cada 
passo. Advogado ilustre, possuia grande clientela.
Constando Pontual doutrinava. -Lediciira Legal, lido co> - 0  um cos Lu­
minares da Ciência de Hipocrates na sociedade racifense, desempenha­
va os ftflrgos de Diretor da Saúde Publica e do Hospicio d.e Alienado: 
de -Tàmarineira. De voz fanhosa, em inteiro contraste com a pesada re­
dundância de seu fisicõ corpulento, dissertava còmumente o.e e e 

• vesses a escrever na pedra negra. Primando pela o i a  -3. uo — --d- - - • °» 
as preleçõès do Professor tornavam-se atraentes. Repetindo a d u o  o o 
tema, com acurado zelo, frisava oom frequência...a nossa atilaac-ar~
aucia. .-com ironia ferina--- que éramos doutores...estudiosos..por-
tíliato. .que deveriamos compreender o assunto, dispen. - - 1-
nlicaçoes. Seus estudos predil-etos recaiam sobre os...l -outioao^ e 
raças Dizia-se que ele renovaria ipsis litama___ ou 1- ^ -  kjLk
ureleçoes. Nas suas aulas, havia completo silencio.
Anibal Frpire entrara para Academia, poucos meses ̂ antes de dvi^.iiuo 
o velfeo casarão da Praça Desessete. Respondendo a concurso P-ra Pro­
fessor s-usbtituto, conseguira pe-j_oprepk ro e pela influencia 
sogrb Rosa e Silva , chefe político de Pernambuco, de aquela e.poc . :er 
designado para reger a Cadeira 'de Direito Puo]_ico Aímiai... oi-.t_ .'O. 
•Formado de pouco tempo, ainda nosso contemporâneo, passarr ; nosso /// 
mestre, colocando-se é altura da espectativa de seus ~ntigos condis­
cípulos . MÔÇO ainda, simpático, caprichava em mostrar-se -ao nivel da 
alta missão, como desmentido formal, de que omplstolgdo_ peto sogro, 
tivera ingreVso na Faculdade. Dotado de dição clara, fal va como si 
estivesse âeclamandS, com solenidade, com C1arividencia das modernas 
idéas, sem os ressaibos das velhas escolas. 0 mSç.o-mestre, em oreve, 
firmara reputação na Academia.



-alivia; ooüoc fe lh -í ÍXGrííIoO o' w - X . **-t,cu eJb :/iLob ,0 .-a. o -_ ru jf ià  n Tua
orlo í:A  I tüp tStfrrxPííime oK^ ^  .elu iob & sora/tf neaon o jjonoio

9~;'a"00 aoo .oGtoq .«svbIb! tIívío c S lw l f o£y&|Jflea er; arriíD
Y ; .̂ ceo,:ü3e ° r-: oa «oo^íslqoqa oías3 moo «BisbnôieTcq

e-ca.jjixí o&n.-„:ioJ- e âod\«x. o oftnaeRx «ojtaojJtBtf/j o 'xaolmlut -r--, 

."XaJnaJIo/eficaia ãlyeaõq .©U bjjH  0f>^ovM  .osasq;
- -  ’ -; ' •**- bvãqI ^ í/oê I jw/íJíioI  otoa&àeaaü

-y.dnxqpeBeb t oextolioei s.5rbtlooa ütt asytexooqlã e l  n lo a e lD  r.b esnoatm
j ' ■ ■ -:iA er nir--: ,oK ob 9 ' ̂ -r̂  -X 2 ,/ .OuVixG 91 aos-Da -eo ov 

: e q  •; 000 *te**taoo o«Ueínl ms f«a 0ífe.rt xov eG . -.«xlartl-i.-^T eJb 
3 ea eb . jnsax/moo xrvoXiSGa.tb «odíijfjx/qioo do la lt uea sL oiotf.oXfjjJb

rO-92 8 91CDCÕ a ff v-:*° aXoq o',. •. ..-^erí stübsg /■; i9va*ioee à
o .arxi; o^ríiij 3d;s£ . eeSaasiSs ©a-m

f ,
aseosv *

-v.'ifíj.OO. 'I0880 lO'X<I  OÊ 3S0 09£s-xc‘ 8.3

.—  ‘ : ;:aaoa -• • •^ o n w o e - íl -oo ovsax^ ,c«es Qjb.owo; moo <;;meí
'■ :______  Oi :• j j r ----- y .... • ■ . -• . /

• r ’ * * - ■ V- J J  ,

£" or,cbazme<iBr. «o toa sa  o e*. sj^evo/ WD-.otoW-
^ _ c ^ ^ e -.u .G l809 i  zoâ -L i le ^ c  qo^ íb b  eve t . e e o ^ o t l q

'  J B  —  — - ■* 70 — âlacíâ Jiisyoxiai s la  etrp e a -o ls ia  sa p a t~

* ' * l iUí , ***©$£ --
' ' Ia ’ ?  - -oo:;cq t - fcj  ̂ ... ..... - • • 2

• * —  .va ...,:,:8oC * * * * *  * t  . 0
JJ ^ ? , - -  n : I c q  -o oiGqe-xqo^ç: a%±nBeaaof <qSuJuczsr: ■':o?.aeí

‘ ° r''- ” SÍJp j 9l: «o o^ ^  ^ s S  ©■& ociX ilo  ; Isxío , 3v liS  9 .-.goü o',: - o a 
■ x . o - X ^ q c i n x n ^ o o x ^  oSls-tM eò .o iis f :0 ^939rr o. ;xí0xsáó

Nx' ? ;30a ;  '«****<1  *0 3íi5? crqm9dwoo 0880;; ,^nX.■ to W  oouaq e f oLxm-xoí 
-3., XOO 60-1- 3/jqb 3f> Gvl^^osqaa ;b ' a -obn .:oQloo ,e^aaia

' JJ c'>. ° — - v‘-ía ^  ns ^-üoiyqtso <ooXo.:-,..xa < Xxx:  0çoí4 .aol;jc-xo
* ° ‘-jC ' ° -  - i— ^ L -L ^ U  «/P sfi ,1 •— :o‘i oblâL^seb  o .oo {0^ e x  +rjS
j ; . C; ° 0 ^ o q p l X  oi:3ÍoQ .e lr .c lu o A  m  .o t fa e ^ i ; « e v l í  
3 'Uu 3'0b /!Í0‘ :0f “ 7 l'-' - c -0 0  ( tsL;xLXxi0iOe moo toXn.Xu.alosX o r.evxXae

■"■ ■ ; £" 7 . : X
• .■-XuiSjbjsoÁ sstí o £ . '̂1 ;..rx x;.*';!*!:



JM&M0RIA.3 ACAl/ilííICAS»

03 SXANtSS.

AhInü5 ImhiI..’I55A NQRRNT i

Serie missão dificil traçar com cores vivas, estampar com aspectos 
palpitantes o quadro sugestivo do periodo dos exames* 3o os pslcologos 
talvez possam mostrar a luz dos fatos, as gradações, as nu--nças por­
que passa o espirito atribulado do paciente nesse angustioso trecho da 
vida acadêmica,
Nas Academias de aquela época, os exames finaes principiavam! no meia.do 
de Novembro* Sm Recife, as inacriçõee^eram abertas do pri eiro -o mez 
até quatorze; e após os qõ e 13 de Novembro, feriados da Aepubqicaj,ti­
nham eles iinicio»
A mocidade.como sempre folgazã, despreocupada^deixava no correr do ano, 
as cousas marcharem suave e indolent emente, ea duloe farnlonte, de acu­
rando-se do estudo regular, metodico que não martirisa, nem sobreçarre- 
Sa a inteligência- pandegas, flirts, teatros, sohfereáfl enchiam o tem­
po, em alegria doida, vibrando sem interrupção o clarão de um sol sem
manchas. Aos prlmordios de Setembro e nos avanços de Outubro, preocu-

*»

paçoes ligeiras, aos poucos se apresentando gerias iam atuando na oc- 
chola do estudante *0s bons tempos da troça ja passaram e urge enca­
rar com seriedade o momento.
Não seria fácil, nem com pouco esforço, que o aquiio gehharia o tempo 
perdido• Duplicar a .energia, tivar as forças intelectftaes demanda­
ria coragem , pertinácia* Aos poucos voo rareando nas ruas, nas pan­
degas. À desidia injustificável,esbarra o pavor da reprovação e c.s coei 
jeturas para enfrentar o perigo?-'.
muitos triunfam; outros vencidos de principie, apelam P ra a seguna... 
época; outros, .ptos as exigências das mesas examinador...q, recuem ante 
o terror do tribunal que lhes vae julgar ; ao contraio, outros, sem 
preparo, enfrentam com fleugma o perigo, nessa arrogancia do audao_i_- 
f ortuna juoet«

Frequentemente era visto a ignor nela receber prêmio e o saber, a p..1- 
ma, do martírio, num qui-Pro-quo- de pasmar.

Hoje, felizmente, pelo regiren das notas de aproveitamento do • lur.ò, no 
correr do ano, esse não se depara mais com- a atitude vexatória do ser 
exc mine do em mat "ria, conforme a sorte di, r.
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Cirna examinava Direito Civil e pergunta ao estudante, i?uo entendia por 
-Dote-0 moço era fósforo na matsri e comtonvicc~o responde-ser aruiio-
que a mulher levav^no c:.g:mmao.. ■ .0 velio profetsor, maliciosc.nente, . 
repele com ,raça, aue a mulher n> o deixaria de l@var 1 um; cous- ... 
mas que ?. resposta era injuridica.

Cio;oelão Sousa, 8 tedratico de Direito Civil costumava, isl. -se, man­
dar corrigir as provas de seus dieglpulo s ^ -ouvindo a leitur ?o 1---r 
de -suaé filhas^moças. Tratava-se' de -(ífMflUtâMk:- o fi&caminanoo define-a- 
acaeíe o ela uai, al;;uem cede seus f unf os r outrem, com _ oonmn_q __e -

não estradai-os, sol pena de iraicnlsa Q*Qu.> ♦ 6 velho ̂ Lento oom. " »
maõs da fiiha e exclama- esta além de ma— , esta jcornoí.tC' fio.da

SÓ -Os Exames- não puderaat conservar sm nós, a ip ta rscord ç o d- vi­
da acadêmica. Pudera*. Recordar o sofrimento é sofrer fe novo*.
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KKMORIAD ACADEa ICAS •

A FORMATURA*

ALSA JACTA SST

O t o m o  de cinco -nos de iábor intenso vae ter enfim sue concretisa- 
ç~o. 3 'chegado o dia de anheíò para o moço, pleno de ideaes.iío topo dr 
escada cue ele se propoz subir, ja no estrado, . scoi -i—  n. o o -.orl..Oxi 
te vastõ, r infla emocionado, afastada a solenidade caraeèteristic o - 
„t o - 0 Bacharel é invadido pelè decepão cruel de seu ppcucado valor. 
k s E ô  tivera, o Poeta desaparecido, j a ^ p o s s e  do oçnudo cue lhe dava
pãêSapõrtl ^ara ostru-plp for U í e T p ^ a m a v a : -

Desgriaçaí mis túdoque resta 
De cinco anos de estudo^
Uma carta que não presta 
Enfiada num canudoi

lio coração da se te é feno.veno comxüttà no lutar pa.'.  ̂ -1Q- n -- * 1 •»
a senhor do objeto desejado, sentir a sensação de^teáio, a ser.,- 
enfado 1 Ajusta-se a‘o quadro, o ouè isse^cutro P ° ;!t'a n. o . .no _
0 Amor.•»o amor se extingue com a primeira osse

„ ~ , nr“si'Ud- r.elo Diretor r - $~cui-Perahte a Congregação dos gatearaticos, - >  .
d ade, com assistência seqeta, o Bacifflftcelc.no.o 1© em ' -"j
proprio,as palavras rituaes, o juramento que o prender..-, o. o» .
inhorentes ao ofícios» oro..Itto me â U E »  -2Íü£Í2Íi W  11 « U l t
reteic mel. rraduo '-oerfunotorum atque o£eram_i,eua_ln,— -Issj. i— -• “ o

AVRnuendaJet bonis moribua jprecíplenais B B B ^ e S i B S ^ à i C ^ -
'oonf^P-l»».- o S-o, profero «>«-

Sn lR ltu r  munero. tu l  araaus e x ercera  llo e f .fy  3 u sU a a r r o  L l í ü o i - S S n . '  
alno.s c u a to li  o egtm atcu e  In e£ exequeadr. rctlon9m_ 9 ^ i £ j l s u m -

bomum orespecta nabeas« a T T
praxe a colação do gr^realisar-se no conjunto, tosso amigo *. .

Seabra Ministro da íustiça e Interiorjfoi permitindo que grupos,^em ses­
são simples, fossem recebendo, sem mais aquela. Muitos como nos fugirem
ao / . $ aparato e recebemos o o arrete, sem os .^ ^
ié^óes nue davam pompa ao momento.
S ^ g o s ' c o l e g a s ,  o sro'0 nos foldado co» alcpiioidade. * 0  Pr°—  
raros as p.iavras do ritual. At primeiro cabia dlsel-as s aos outvos- 
oonfiroa.tas ooa o iõem sponaeo.Colooonao o ÜU3SÍP a calD95' àe oaa:' *
Ur o Diretor acrescentava-Et -,1’ í
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De Ajosto em 3.1 ante, os Bacharol̂ .n os reunir-m- & •• por o, 0oco-
—;r»i. m o Par: ninfo, -o Orador da "tu: ma © o r otogr - 

renoi' se propusesse faser o gn nde quadro da fô mac-rir .•
0 Paranlnfo da, Turma foi o grande filosofo. Leurinoo./^eao; • Or 
Telesforo de Almeida, Paraibano o

110 3

forte. 0 -Fotografo, a foyo O*1* — d-C-
apezar de satisfeita com as nossas
. omprò»issó5assumidos; e -u i tos de

-Partout•
poupos, na o nos do 1 citou ...m-,is uma /;

vez coa a exuberância, de seu gênio orate rio. Teles f oro tnãbem x ieou- 
/privado da delicia que a nós daria, a palavra retumbante, de cr^or 
- .. mql-et#, a oso col:gt yiosrombr •- r ■'
ra lá ae fora, falecendo pouco depois, emoalado ou desiludida t 1-
vez de seus' encantos#
m assim forma mo-ndsí. ,todos. Pouco3“ nauírr.garm? . De Cen.-o e Clncoeiiu 
que foramos no inicio, cen^c e dez tiverem a recompens -J -'-i-.v,- * 
Partindo por caminhos (3iversos, a mocidade que frequentou, /-•© 12 o-j 
19o7, a Academia .ue. Direi -.o ue fteclfe, se espalhou por este -n-asil 

qranue, imenao, em busca ae um ideV, que • o de -pregrósso, paz e ' no 
a>l*ccrç;.ao pelo Lema-Direito e Justiça.
Deus permita, que poucos tenham sorvido amargos tragos nu r-but ,-l- 
existência.

* Ç  - !
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AG ADíii-il CüiáABMORIAS

jl'aOVAuB. TC iiírSlGiiCjJU&Li»

TC V1331.— VSR3A.

A kOCIDADE -;ue passou e viveu o qui' .ijuemio acadêmico ; IPoS l  o7
pelos bancos de Ssooia de Direito de fteolfcja-O se uestrcou, u p  deu 
omfco de uot.abilidade de que fôrn alqr»-., Vloosr, inteligente, r
o irr  estar entre es que ar. t r a d ic io n i  Academia flseram alarde. A mo- 
oldode de acuele tempo não se revelara co„;o aquela que nos últimos r -  
roriamos da Monarquia,viveu e fru tific o u  nos p r i ordios de llapu, l io ;  
nascente, primamdo por fecundação assoabrosa que «arcou spooa.
Wacaueie R ecife  de estudos e de recordasses, fas ia -se sen tir abeno^ o 
d e 'u i período f é r t i l ,  coso o que se in ic ia ra  oou lob ias n sm.
Àlves e prosepuira coa José Hiainp, a l iv io  itoa.ero.Joao licar. ,

......... o -ivart.ins Junior, Clodoalf.a re it- z , r.l i..c a .»Bevils.oua, Artur C r »  - r t i n s  Junior, Cl?d o a ^ re its s , A^inc Cu­
nha, João SeFreitas, Jaelanta da Uauara, Servasio S ioK .cnti, - -a - -  
re ira .e  tantos outros. Foi o perioao briinante da intuipo nvolno.oui.,- 
ta do Direito revolucionando as letras e ascieneias.
A mocidade de nosso tempo bem aerecera. Bo seu conjunto, 0ir t ln ..u M r«*
ü  m ocxo .ò iue  u.® i i V i u v  ------- - _  ̂ ,p ,  e -  11

Frederico Cltók, Luoiano Pereira, Sus*alo .n^ous s. * -  *"rrecierice u iau i)  ̂ «/*>..* «w*».- —.. - _... . pí nhp-iro. fieli Fortes,Duae e-..:rn.-uV-oilãio Cra-da, Artur Ramos, Alberto Pinheiro, «  -  . • -J
B ... _ _ ,„i _j-í Ppa Rocha, Anclio Resende, uarlos Re.--enue, -vo, Branda o ^ílelÇ ^-Xouides Kopi. . _ _ w .._

vo, cri ytàjyiw - a Oromvrell Carv-Ob-o, Abrantes Bi li ' iro ,-
Garcia de U O U S . W -  ’ í l eGa rei: de ° 0U: r ' l r Do.inues, Walfrido Leal « * » * .
Antero da Cunna, Oscar B e n r in n  ^
V I io D ntas Alfredo Ferras, S o u t o . » »  e tantos outros! d. oar 
I T L z  ia.rva.lho, Lucréoio Avelino, fatias 0l i V lo LervalJeras. Clo- 
doA r Carâoso,BenJamiu U n s , Araújo Jorge, ^ f e j e e s o a ,  ^  
cueirajunior, José Augusto, Paulo Salaauo, B.arros U m ,  + J 01 U b Bevi 
, aau- Vcldevino l it o ,  uuis Estevão, Gabriel Cavalcanti, uo-e» de ~ to -, 
L V U -  Jul 10 U » ,  Fr ncisco Correia, Adarberto Per#i0rino, eo ae 

de Borba, Canos Pontes,Jucí FilLo,Sebastiao do Rgo Burros e uals ou-

d o ^ L t r o it o s  dessa fe l is /  época, havia na. Academia, uo Jornaal-0 Onse 
de A-osto- que defendia os interesses -da classe, cr-.ra ? . p ^ c ,  oem çn- 
tusi-smo. Pouco depois aparece o"Club Acadêmico"que nos souc omuorcuo , 
parecerrlreersuer a alma acdemica, meia atacada de aaShO .i' • 1 í* ----- + II />
Looubraçoea esparsas, versos oorno3 sursiam aqui, a l i ,  acola. A O ficin
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j.-j rtins ítunior" au© na Livr ri ’ Lconotuicr,, Moguein. , - Rua Hòva,
s© réu ia © funcionava, como centro cie c.gltajaõ intelectual, compuzera- 
se dé moços como Paulo Sr.lar.do, Barres 'Limo, mnoel Monteiro, C rios 
Sstevam, Affelmar Tavares e Silveira Carvalho, Delo. saiam verso . c m V  n - 
r] 0  a. vida em riti.io de amor,.mistura discota descontes popuq res. Seu or- 
üam na- imprensa era "0 Lirio" ^irigi-o pela expia escritfcr:-D. Amei ir 
Bevl^aquc *
"A Sinagoga" também tra.br.iha.va na mesma Livraria o o Hogueir , po.rto de . 
aglomeração elegante da elite intelectual academic a Rua l;ov (Barão 
da Vitoria), centro chic da sociedade pernambucana.
”0 Oenaculo do Silveira", corporific: do e se exercendo nr Uvraria do 
Silveira, ' Rua Ia de Março (Gonçalves Crespo), não era constituído 
de estudantes, mas presidido peio saudoso Mestre Faelante, co...porto - 
de prosadores e poetas pernamoucanos-Osvaldo fechado, Aprigio Garcia, 
Domingos ílagarinos,. Bianor de Medeiros, Heitor feia, Artufc le AI u- 
queroue, Machado Dias, Rodolfo Garcia e Artur muniz(da oi-iiotcc da 
PaèHildade). Suas produções se refletiam nas rodas acadêmicas, interes­
sadas uor tudo cue dali dimanavr.
A "SOLTURA ACADSAICA", ílri.idr. p»lo Bibliotecário da Ao.-* .1 - Cr. 
Frot e -Vasconcelos, deu'a nota mais esclarecida desse t .mpo.del- 
oolaboravam -rofessores, estudantes e literatos da. terra. Vivera re- 
oheiada de producãee juridia.es, persistindo por tres no-, rv-,jo velo 
afaíscer/ seu infatigável Diretor. A "Cultura Acadêmica" tornou-se £
um fonte para a. H1 torla -- Ac ■ -

• Nü elodr mocidade , Luciano Pereir lançou c publici.aue, . .. a s  
gobr, a i.ova Sacola Penal, a Ssoola. Inmbrosiana, cujos conceitos fo- 
r-m recibidoa, sobretudo no roda dos Docentes ,com aplauso, e incen­
tivos, nara nus tivesse imitadores. Silveira íwvalho, no verso, 
roto-r fou/.03 seus coligas ,i» maneira curiosa, livro ainda, 1.9,* t 
guardado com carinho por. aoueles■que tiveram a ventura de conviver 
com ele nos bancos acadêmico - *
4  mocidade daquele tempo não se mostrara indiferente a vi " '
iz. Batalhou por R'publica, melhor. Agitou-se ?r.r. le' 

side -cia da Ea.ÇÍo, a Lauro, Soaránaquela época, o isolo da estudac- 
tada em todo o Brasij;. Hebelou-se com o corte violento 'ado flo Pro- 
f,-»sor J. j. Seabra, o gterno qulrido d03 acadêmicos, quar/.o 1 í.o 
Selão! por Alagoas, voto í descoberto, pelo ohefe P i m  iro .. oh do,
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Este iivro deve ser devolvido na última 
data carimbada
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